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SBÇAHIÍITO PKOTINOIÁL *" 

A«h»da-Hiit *at«-MU o tr csnUdDr ds the- 
MafOi o ir. ptMidantii nams* pRra o refebsrsm oi 
■ra. LopM ChkT» • Jofts Baena. B' o maimo le- 
nhor rHibldo • iatridaiido no tealnto sota ■■ íor- 
mtlidtdH do aitirlo. 

Contlai* a £.■ dlioDttlo da projtsta n. l&Q—or- 
{imeoto prD*iuikl. 

Ó  sr. Augusto Queiroz t—BF."pr«*l- 
diBt*. p(dl » pilHT» pard cffaraotr nigomai emen- 
dii i aoniida-açla da MIB, «mandis qa« julgo i* 
tod* •OBvanianiia isram ■ositui. 

8Ie BIIM da dnai ordaos i ama qaa Intsiesss in- 
wnlailavfllmanta iD pablias, porquEinla varis nob^e 
o auxilio iBdiipteaivel á «obtedar-ae ao asyla ds 
inaBdiiidada prajeotado peU Siats C^.sa deMíspri- 
oordia, qas tio retavaaiei sarvigos ji tam prsatads £ 
WM doa daaTBlidos Detti capital. (Apoiadaa). 

Aiiim é qoB a emanda par mim apiaiaatada ji a 
r«l »m projaato «(peaial qas tivo a honra da sffara- 
car. BiB oma daa leatUiia paaisdaa ; mua am iDDaa- 
qaaaala  doi mailaa   afsiarei da MsBuibléi foi eaie 
firajaata flaando praterido, da aorle qae tomai a ds- 
ibtrapio de foimolar a amSDda qaa voa apreaentar 

• «I* dia o BBgaiBtB I (Ifi). 
Como T. «s. aaba, ar. prsaidaalB, é orna Decsiai- 

dada argaBte para todaa as aidaàu papnloaai, aamo 
a noaaBi qna U i psr damaiB persagulda peloa ban- 
dai da deaTalidoa, qss vivem invsdiado aa oaiaa a 
impartananda oi tranaBuniea aom aaas pedidoat e 
traiando em expoalglo «s aeua asSriinaBtoB, SUB 
iialltaiclo daata ardam. 

PattiBfo i da toda juiti^a qaa, pratandaBdo a 
Saota Oaaa dl Miaerioardia aatubelsaer um atylo, 
Bfln d* laram nalU raaalbidoa aiaaa deavalidoi da 
fortuna, vBbkaa ot podarai pabliaoa am aniitio da 
íBipaativB irmandade. 

Aatim aaredito qna aeii aiaita a miaba inanda 
par aata atiamblla. 

A Btgnnda emanda que tanho t apreasotar é pan- 
tada por pinaipíaa de aqaidado. 

Gamo T as. iab«i naa otnatrDcçSoa a aonaortai, 
da aatradaa maitai vaiai &Io *Io ioaloidag no  na 
Cealiva arcamanta.obraa naaaaaiHaa, afim da aeram 

gn apronitadai >a daapaiaa daa^atadia. B' aaaim 
Ína.aaaalrada qna vai da Atibaia i Santa Antônio 
a Caabaaira, nSo foram orçadaa daaa ponta* neiaa- 

aatlaa para podaram ser maibor aprovailadoi oa 
aoBiartóa alli fsitii. 

O empreiteiro d'aqnellaa abrsa fez a* refarldai 
pofttaa, independente da orçamantoa de anatoriaa- 
pta { e é aata a railo pala qual agora pe^a a 
Biaanblia qna attandanda í nm prinalpia da eqai- 
dide> Boaloriae a preaidaule da proTloaia i pagar aa 
deaplIM («UBI lom ene aarvifo preiedaudo HTB- 
liaçlo por parla da eogecheiroi. A emenda iaonaa- 
bida BOI legnintai termoa : (Ig ) 

Portanto vé v. ez. qae pala minha iminda Usam 
ritgsardadaB eompletamaete M lofcei pnblioDi por 
quftHee pigaminto id lart affeotnado depsia daa 
ebrai aiamlnadaa a avaliadia polo sognubairo ; aa 
•ati antaader qna lllaa nSu meieaem aar atlendidao, 
nSo a aarla; maa por am qnanto aa iatormsçSaaqDe 
tiaba, i qoe MIM pontaa eram indiapanaavaia. tíla 
qaara damoraf^me .na tribona, me*ma para qna 
poaaa aar anoerrada a ptaienla diaaaaaSD.a oi noaaaa 
trabalhai poaiam terminar iüdependente de nora 
ptotoga{Io. 

SIo apaladai a entram aonjonitamsnte em día- 
enufo aa legnintia : 

SHBHMS 

M. 28 

« Pisa a priildiBls da pruTiniia anitorlaado t 
ptgar, á quem da direito, ao deapazai faitai aom a 
eoDitmasto de daaa pantea na estrada de Santo 
AntuBia da Cachoeira om A,tibaia, preoedendo a 
BraUeyCo preeiaa,.i-AogaBta Qaelroi. > 

.   v;^---ív N.   26 

«Pisa o preaidanta da pravlniia aaatoriaado a 
anxlliar eom a qnantia da 13:0001000 o Aajrlo de 
Mandieidada qoe fdr aatabalaaido pala irmandade 
da Santa Cua de Miiarieordia da lapitaU—Angaito 
Qaeire^. ». 

O «r* aiivttlra da MoUa i-Sr. priaU 

m -■■ '''jií. ■ 
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mJái, BBlte tempo, dlue e engeBbairo, qna.iaite 
tasUie panq■^ em TH de ama^rleda qoe veaba 
laur,aMrTÍfededÍe,temaanma qae more em oaaa. 
Bmara reeMaele. _ , .    . 

—Bitaa «Bita bem aertlda. Babai qne geite de 
thktar, es neama, da IBM, ,    .     ■    _ 

—Bem. MBB JaaBsa aeria para 11 Bia tà ama 
iriada, KM nma «mpanheira. Ta J< oSo ta maga, 
■iBbB aare Irml, e pmiau de diiaanio. A prereaça 
de JMBB* aa Mia ta daria IMI daaaaue. O laa fi- 
lhe. 4e irea BBBOI e meia de Idade, aeria om eompa- 
»Mn para Lneíaso I Haii l»tí« •» -"'««•' «!*»- 
tart a uaim pa,arei a miaka dlTlda i i-Ura, lajo 
■aride marren ao mio aerriço. * «"OV."'.■'?„," 
at. i nreeiao aaeiUr Hta eombioaçlo. * abaoinia- 
Mta BMaaaarlo. Mia poaao flaar eoa. a ara. Por- 
Uer BB fabrlea, mai ala qaero qo» ella ««a"» » 
eeffrer am eoaaeqaeBoia da medida lOdlapeaaaMl 
«BB tema, eem paaar. Pai wparo aom J»"". • 
cnle ane ella (aarda-me nm pouio da raBior, par 
iBM. íoltaade para AlfartriUa. doa.j.ria dar-lha 
«ma bea naliela, qa* fiiaaaa tado aiqneiar. E lia- 
ro qu e aeereeeimo de dMpe.a ,ae traria a praaen- 
f. leJeanae em Iwaaaa, bem «mo o MB a.lario. 
varreriam parmlaba santa. Nto rMaaaa... Nlo ad 
MS aBHtfiaa mait* peiar, maa me eoflaeadM em 
aétioe embaraces. __ ._.. 

-me te qaero Maiar aam d.agoitoa ae» emlm- 
•aaee. mea naao. repiiaBo a ara. BartiBi hei da, 
ÍKBjX-t" de tado^o eoraçlo B. toa ebra d. M- 
fidai..' Pddea. portant». qaanda TalfarM para a 
lBfcfiea,eB»iaf-meJoaBaae ofliho.       ...„„„ 

-Abi IB «a, reala-eate, mnite boal •"l»"" » 
ar. Labrea* apuUBda eom afe.la aa mloa da irml. 
Deetd^amtat^bel de aabir da t>a aaaa eom  a ao- 

"SaíSlIlire pMia» e reate  d. larde joata ao 
Ialu?^*iaBe,ViM melkerai a«e»tBa«m-ia de 
tf9n'm hen. 

dente, pedi a palavra para íandameatar algnmai 
emendaa qae roa mandar i maia. 

Nda tanho leagSo da prolongar a diaeaaalo, viito 
qna todoi dea^jam o enaarramaata delta. 

Quando le diaeatio ha diaa um projaelo anatori- 
lando D governo a mandar pagsr 73949IX) aa tenan- 
te-aoronal Jaaé Radrignea Tnansdura, membio de 
ama oaoimiaiaa iniarregada da manclar íaiar as 
obrai da oaúéa da 8. Sibaitilo do T<jn*a Pteto, o 
projaato foi fartamente impagnado por nm doa no- 
bres dapnladoa da baniada rapobliaaua o ar. Munia 
da Souia, qoe poJlo naaaa aaaaaito informavDsa ao 
guvarno, daclamada qaa .votava lontra o prujaoto 
porqas as duataa tinhim aido impDgnadaa pala di- 
reotoria de obraa pabliMa. 

O ar. Idonii de Santa diiantlndo aaaa prajatto 
deaiaron que aa eoataa qaa tinham aido apreaBota- 
daa paio enaarragado da fxeaa{ta daqnallaa obraa 
tinham lido impugnadas na direetoria daa obraa 
pablioaa a aasie lantido paJio informaeSoa ao go- 
verno. 

Biaai iatormafSaa jd le aabam na aaaa, a aomo 
aaiando que vem aliai eorrobarar aqalllo qoe daels- 
rei na Anaambléa, lato é qoe a diraatoria da obraa 
pnbliaaa infurmoa aa goveroo qne dra da jaatiça 
mandar pagar a qaautia da 73üfQ0O, eiaaaso da dea- 
peiBfeita tom a eonstruofao daquells edihaio, ataim 
aomo qaa o thcaooro praviniial informaa no miamo 
aantidii, aiaiu qna o meu ocllega aa latiafará oom 
eaeas ÍDforma(3a«, qa& j& Iba davem sar aaiih«oida9 
potqaa for&m a qaeia fez a raqnisição, e Boará ha- 
bilitado pira dar aaa voto a favor daata emenda 
qna apresento neale aentido í 

< Pioa o governo antorisado a mandar entregar a 
qaaniii da TÍ9S900 qae a priivinoia deva ao tenen- 
ta-ODiunal Jaaé Kndngaaa Tuanndava, impottaniia 
qaa adeantob para a aonatraBeSo da eadêa do Tijoao 
Proto. > 

Deaeja analysar aa informafjlaa qne vieram, pe- 
rante a Aaieoiblda, afim do que nSa reata a menor 
dBvIda sobre a joalipa desta emenda ; mas aomo aa 
papeis aa sabam us aatrataria o iilKo demorando i 
eheí^ar, paiao a fundamentar outras amendai atá 
qne venham. ' 

Apraiento ontra emenda qae dia o aigelnte i 

INIMDA 

W    29 

« Aaterlaa o governo a mandar pagar a Pranaisao 
Correia de Oliveira Mello a qotintia de aaia eentoi 
mil ríii qne diapandaa .no pradio próprio provin- 
aial em qoe laneaiona a ageniia do Perituba, pre- 
oedendo o neaesiario orgamenio a informaple dai 
ab'aa pnblilas. 

< Pago da Assemblía, 20 de Marco de ISSS.-SiU 
vaira da Motta. a 

O pradio oade foneiiona a repartitla do Parltnva 
no munieipio da Psxiaa i provineial. Pai naoosaa- 
rio reparoa, mesmo para • asníarvajln do adiflelo 
fgi prasias qna O agente qne ahi retida deapendeiae 
aata qaantia. 

Bn nSo qaero qae aa antoriai o governa a mandar 
pagar niaa quantia sem que piaiad>m informktOaa 
da repartigUa de obraa pntiliaaa a do thesoaio, e por 
iato diase—preoodeodo informatitie da rapa tigSe de 
obraa pabtieaa a do Iheauara. 

Apreaenlo lambam 1 eoniideraglo da Aisembléa 
a (sguinta emenda t 

BHBNUA AO BR)tIIKHTa PnOTINOUL 

M. 28 ->. ,   .,' 

«Pilam relevadoB da Impasta de qae trata a arti- 
go 30 da lei n 02 da i7 de Miia da i833 o obrigadua 
ao pagamento do imposto areada paiu art. 25 ds lei 
n. 59 da 26 da Abril da 18S1, oa vandadoras de bi- 
lhetes da loierifs aslranhas i ptovineia no eierei- 
aia da 1883 a 1881. 

Pago da Aaaembléa, 20 de Margo de 1885,—Silvei- 
ra daMotti.» 

Aprenento eata emenda porqoa na lei da orç''maa- 
te de 83 a Si eslipalouaa qaa us vaadadi'raa rte 1B- 
tariaa eatianhas í provinaia pagariam 2;dO[]tOO() da 
importa. 

A Asaambida sabá qne a>te imposto é prchíbitivo, 
mas qae nSo pro^iniio «a asoa effutoa, e tanto aasim 
qne tvdoa aquailea qoe Iam nsaoaiado oom bilhetes 
da loteria aqui na eapital a tdia dolta, nSo pagarjim 
impoato i per ieao venho apresentar eala emanda 
para OB eompailir a pagar o imposto da lei qoe aatí 
sm vigor. 

Chagando-me agora oa papaia relativos t emenda 
qao apraaenlii aobra o pagamento do tenente-iora- 
nel ToBondava, volta as aaanmpto. 

Vou lar a informatio reiaiaitaía pala nobre de- 
pntado o ar. Mania de Suoia.   (LS). 

8a eata iLforiaavIa aatisfai ao nabre depolajo, eu 

deve ler a eaperanga da aoatar lom o lea voto a fa- 
vor deata emenía. 

Aiiraaanta tanbam nma emenda lobre a eataihste 
doa indlia. 

Naa leia arcimintarlai da provinaia tam lempre 
fignrodo uma verba para aatesbaie dou fndioa. 

Batretanto, desde oa ecareleioa da 1833 a 1884, da 
1881 a 18S5, aa leis de orgamento tem entendido 
eliminar aata vetba. 

Apresento noa emenda—Djpoii do g 30 do art. t* 
aaoresBuata-aa-para eale*beae ds iudma O g^ver- 
no podard deapendar até a qaantia da 0:000)000. 

Tenho maia tma emanda para aabmettar í ioni>i' 
deragla da AaBarabléa, aití tambam aaeignada pelo 
ar  Viaavnda da Pinhal. 

B' aiBgointe. (Lê):        ,.,^.,, P'-; 
■HBMoi K. 3S 

EmquBDta na villi de Saint Qarmaia piiiava-aa 
o que aiabamoB de narrar, rejamoa a qoe ae f aiia na 
tabriia de Alfoctville. 

Oa operários tinham entrado para aa offliinas, 
tomo da ooBlume. 

Jasqaea Qiraud, qne foi nm doa primairoa a che- 
gar, pasiOB peU porta de Joanna aem dar sigaal  da 
ai e aam qae eata, oBOOpada em faisr assignar a fo 
lha. pndetsa noiar a saa paBaagani. 

EntralaDto, elia oaapraitava, 
Dasdea vsxpars, aa palavras enigmatlBai do aoB- 

tracoestre a sobratudo a aen ar siogalar e a eipras- 
alo ds soo rosto eaoiavam á ara. Portiet graadi 
preoiespaflo. 

DaiBjava ver Jaiqnea, para viriQiar ia elle eata- 
va mala aalma. e, peaaando nelle, iim o labar, pa- 
riaia tle agitada a tio fabril, qna rnsitea psiiOM o 
notaram 

David, lobretado; Davld, o nofo de eurlptorte, 
qoe tinha entrada para tomar aa ahaiea da gabisB* 
Ia do engenheiro e da do eaixa Rlaons, qae arran- 
java todaa as machli. 

—Como aiU pallida,irB. Fortlsr I dliu-lhe dlle 
Eati doestat 

-Nlo, ir. Savld. 
—Eatratanto, tem algema leui... 
—Asaegiire-lbe qoe ala tanho nada de Bxtta* 

ordi Daria. 
— Ahl eomprehendo qae a aaa aahida diqni a 

prasesupel B' praoiaa madar de taabiloa, d praeisa 
arraBjar eass, proanrur e aehar trabalbo. A aeaho- 
ra pretenda flear aa torrai 

—Ainda nlo ael aada, ar, David, rMpoadan eei- 
eamanle Jaaaaa, a qnem aa pergantae do rapai im- 
porta navam. 

Estratanto, elle aontinnon; 
—Creie qaa o pátria nli ha de deixat-a lahir 

aem dar-lhe ema boa gratiBsBfli, a ti talo de la- 
demaiiBflo. Seria apenas joatiga. Elle deve-lhe 
laa*. 

—En nle pafo nada, diue a Javan vlnva am tem 
altiva. 

— Eat( vialo Todas tSm a aan orgalbo, nlo é 
Mtiinr Maa a gente pdda ale pedir aada s entre- 
tanto aeaitar. 

— Mio hai dl resaber «smalsBl 
-Diabal somo a B*nhi>rs dis isaol HÍBgnem lha 

(alta em eamola I Bntio, a aasbara esti moito sau- 
gada eom o pátrio I 

Jasana ala ptde es ater am gesta de impaelsníii. 
— PiíO-lhe, ir. Davi d, qna ala falia maia ai aaa, 

disse ella. Aqni eatls aa sbavai. Logo qae tiver 
arraejada lado, traga-ma a de eicriptarlo do ir. 
Lsbione. 

BUa volton-ie e fai para a fundo do qnirte. 
—Sim, sim, ara. Portiar, aomo da aastame. 
B Dsrid .■atir*n-sa> raimaagsadB: 
—Craiaqoe apatrls ala hsvia da panar mnila 

bem, se ellaa pilbaaae a gailo. Irral ella iaeom- 
madíB«M dsTéiM «em i dHffdtda, 

« Piea o govaraa aatoriaido a mandar pagar eamo 
indamnisatSa. a Rodrigues Viaana, ampreitaira da 
ponte da rio CornmbatahT, na eatrada do Rio Clato 
para Brolaa, a qaantia qae lhe lie devida, preol- 
din'lo «rgameato pela repartifla raapootiva. 

Sala dal aesíOai, 24 da Mar^o de 188£>.—Víseonda 
de Pinhal,-Bílieira da Mvtta, > 

Eita obra foi aotorisada pelo governo; a aamara 
tai o «ontraato aom o orfamacta approvado pela re- 
psriigSo de obraa pnbllaas. 

O empraiaiio veio a ler mnilo prejndiiado, Naataa 
oandiçS» pa<:a á AeaemblAa nina inaemniaagila. 

Ba Bpreaents a emenda e os nobres depatadoa re- 
aolvarfio a„ma melaor antendarem, 

Tenho maia uma em<inda anatorlaando o governo 
a mandar «onatroir ama balsa ileapandeudo a qnin- 
tia qna for DeoeaaaTia. A reeiieito denta emenda, 
limito-ma a apreasníar o doaaiueato da lumara ma. 
nisipal fiiendo aentir a aaa nesuBaidade. Mja. devo 
diier a Asaambida qna nlo tiaho e-iperanca da de. 
arataglo desta buLua, par qne sid boje eslon eaps- 
rando a doa Remedioa qae foi deamiada por esta 
Asaambldu em lei aspasial eaSo toi>oade aanaognir. 

8r. presidente, paraoe qne siid no dasujo de tolos 
nlu prolongar u disaasaSa do orçamento, paitanto 
limito-ma a BprBaeniar aataa emaadia, ant>B que 
seja ameagado de algam padido de enaerramanto 
da diasoBafio. Maa terminando, davij Invocar o pa- 
triotiama da Asisnblia para qae ala le enaerram 
oa noaaoa trabalhoa aem qaeaa daoida nma magna 
qaatllo—raâro-me i qasBiao daa agass da SdOtas 
que aobrexsiion a eapirito d» popaUtãs por muito 
tamjío e qae atd, hoje a Aaiimbiea att daa nma 
aolu^lo. . ">..:,. 

SIo apoiedas a entram eonjanetimente en dii- 
eniilo aa legnintea ; 

auBHDA M. 27 

8apprimam-ao as varbae dealieadaa da gratiflaa- 
gõsi doa i meattea da Bffleiaaa aa imporlanaia ds 
2:4001000.—Lopea Ch are a—Rodrigo Lobale-Sil- 
veira da Metia. 

M. 18 

Pitam relevados in impoato da que trata o a't. 30 
da diapasiçlo a. 92 de 17 de Maio de 1883 e obri- 
gados ao pagamento da impoato srendo pelo art. 25 
da lei n, 59 de 25 de Abril de 1884, os >andadaiea 
de bilhatea de ioieria aitranhia d pravinoia ao 
exereialo de 1883-ISei-Silveira da Motta. 

■    N. !» 

ADelorÍBandi o geverno a mandar pegar a Praa- 
oista Coirii de Oliveira Mello a quantia da aeisBan- 
tos mil rdiB qae deapeadeo no prédio próprio pro- 
viBoial em qne faoeiiona a ugoaaia da Psnlaba, 
praaedando o oaiasiiario orgsmaato e ínformavie 
uas,obraB pnblliaa—Silveira da Motta. 

M, 30 

P'ea o prssidania BDstaFÍei<!o i mandar entregar 
desde ji, a qnialia de 73'<S90Qqaa a provinoia dava 
ao ttnanle-BDroaal José Rgdrigoas TatanJura. im- 
portanaia que edientoa pera aeonelnaSoda oadsa 
de 8   Sebasiido do T'juia Preto—Silveira da Moita. 

N. 31 

Fisa o govaraa aailoMaaâo i manisr orgar a pon- 
te que aonstroio ni> Rio Itap.ilialngs, na astrads 
geral pira Pazina, o aapitao Ji>Bé Lyainio da Silvei- 
ra O.iraia para inijamniaar o Bonetraitor de prajni- 
lOB que soffian^Silveira da Motta, 

O ar. X- Braga pronnnaia nm diaiorso 
que nlo raaebemos. 

B apoiada e entra oonjanilamsnta em diBoessIo 
a asgninta 

Jaaaaa ia de nm lado para ontro arranjando as 
eoosas. 

De repente osaorrea-lhe ama idda. 
—Ahl murmarau ella, é prsaieo ato deixar eaea 

maldita karoaene no pilhei qoe pertenie á fa- 
briaa. 

Toa pasfal-o para garrafas, qoe levarei oommi- 
go quando sabir, para allumiar-me am eaaa. 

Sahiade do qnarto foi ao armaria qne Saara per- 
to do pavilbSo a abrio-o. 

O piahsl dn iMroaane SJitava em nma prateleira, 
ao lado de algamas garrafas vaiiai, 

Jerana pAi aa gaicafas aa ahio, perto do piiltal, 
qne deatampeo, e oamafon a traavasar o oon- 
teádo 

Tinha aeabado de enaher a primeira garrafa, 
quando B0aa a oampainha da porta. 

A ara. Portiar largou o pilhei e ehegea-ie ao 
peotigo para vsr quem era. 

Era o eaixa. BUa abria • porta. 

XIV 

O ar. ttiioax latroa, feãhOa a porta atrfi de il I 
paaeoa par joanai, qne deu-lhe bom dia e a qnem 
•lie eomprimeatuB de leve. 

Oa rapeata, em vet deaontinuar e aea aamlnho, 
paran em frsate da armário abaria 

—Aqai aiada esti ibeirando a keraiane, sra. Par- 
tier, disse ella, frantindo a testa. 

—Nlo é para admirar, replioon Jaanna em tom 
seseo. Bstoa paassado para garrafaa o ao o te 44a do 
piebel Essa keraseae pertaaee-me. Hai de levai-o 
qaaado ashir, para allamiar-ms sm eaaa, Bnllo 
tarei liberdade para e fater. 

NIB haveri mala qnem raieie qne en qoaira in- 
«eadiar a fabriia. 

RiaoDX mnrmoran eatre dentei: 
-Deremoi  aempro  ter   medo. Ha gentinl. Ha 

geate odienta, qoe fia mal pelo mal. 
A mooa ontlo 
Eaeulhen oa hombroa aim riapondar. 
Naãsi momenta Jasqnes dirigio-ei ao eaixa; 
—Vi-a estrar, diisa elle, e venho aa sia aaeoa- 

tre. 
A voa da •ontramMtre Icz  Jaanna Toltar-ie. 
Notou   qoe Qirand   partois mnilo salmo, e qne o 

lea rasta jt nlo estava   alterada cuma ao dia aata- 
esdeale 

Por aen lada, Jsiqaei, emqnante faltava, a olhava 
da aaalaio 

—Que quer t pargantoa Rleoax. 
—Qaaro diser-lha qna a mulhar de Vliente mor- 

na hoBiem I aoite .. 
—Oh I ohl o pobre diabo teve rtilo de ler pre- 

aentimenlus. 
—Maadnn pedir por nm operário qaa lhe mia- 

duse e dinheiro que lhe é devido, aHresseatando 
qae nlo ToiUri para a offlaina, e qae ia para sna 
terra. 

-i-Eatd rendo ! Soube que ia ser despedida e como 
ttm tnar-proftrie, iproMita na pretexte para nl« 

ENBNBÁ H.   3Í 

A taxa de barreiraa do art. 17, S !■* da lei D. 
8S A deüO de Joiho de 1861, &a\ aaeim modifleada ■■ 
—Animal eivallar e mnar aello 300 rdia eom o 
addlaioaal de 20 ^-300 rdia. Maalado—600 réia, 
com o addieional da 20 K—600 riia. iGom eWgnel- 
ro 

Sendo touelnho-fiOO rdla, aom addieional-720. 
Sendo qoaijoa—280 reia, asin addieianal—338. 
Saada famo—700 rii«,   oomo   addieional—840. 
Auimiea deaearragadoa nle pagaria.—Theophilo 

Broga, 

SIo  apoiadas a entram lOQjnnatamentB am dia- 
caeslo maia as aegalntea ."' ,■■■■.'■■" i^ .': 

BHBNDANí 33 

Ao art. 1*, aesreseente-ee:—S 21.-anxillo t 
potiiia :—Para d'Ugenaias polieiaea dentre • [dra da 
eapital.-3:0004000. 

Thaoplilo Uruga, Rgdriga Lobato, Viaaonde do 
Pinhal, Cândido Rodrignea, Canha Moreira, Silveira 
da Motta. 

'      ;■,■'-    " - :., .. „■        ':• ..,■ 

Depois do §20 do art. 1.* saersatente-ae : Para 
eateabtss dns iodiaq o gaverao tiri daapender atd a 
quantia de 0:OOOtO(30.—Silveira da Malta. 

■.■y-:-'A "■-.--■■'.,;■   N-35 '■'■.'.'■ 

Piaa a gaverao anotoriaado k mandar pagar aomo 
iademnisiiçía a Rodrigaaa Visaaa, anpraiteira da 
poma do no l)arniobitaby, na estrada do Rio-Olaro 
t>ara Brotas a quantia qua lhe íòr devida, preaaden- 
da orçamento pela repartig^a reapeotiva..—Vieeoada 
do L*inhal, Silveira da Motta. 

N. 38 

Piaa o governo anetoriaada a mandar ooBstrair 
e eoatear ama balsa para dar passagem na rio Pa- 
ranapaoema, no parto 2aah«riaB, daspeodenda para 
iaao a qaantia qne (Or neaeiBatla.—Silveira da Mat- 
ta, Laonal Feirei». 

H.37 

Fiea e presidente da prnflneie anatariiado a dis- 
psudar a quantia ds 4;600t000 aem a aaquisiçle de 
5.000 exemplarei de trabalho intitulsdu:.~Mano- 
grapbia da lattra~A -para distribuir para as esoo- 
laa poblieM—Joio Moraes, Joio Baano, Silveira de 
Mitta. 

N.I8 

Plea o gaverae aaetoriaado i oomprar a easa de 
Emílio Rasei on oatra qne maii eonvier, alta aa 
eoioaia de 3. Caetaaa, para nella faneiionar a ei- 
aola de primeirH Isitrai.—Joio Beeni, Silveira da 
Matta, 

H. S9 

Piia o governa BDterlaado i tranaportar da verba 
Immigraelo, as aabrss de om eiereleia para ontro.^ 
Hartlcho Prado Júnior. 

O «r. Carlos Aranha abstem-se de fi- 
ler lonsideravdet subre o orgamento provineial 
porque aom;tthenda qne a Assembléa eati anaiisa 
por votat-o, a mesmo resonhaie esea neaeaaidade ; 
per aonapguinie limita-BO a uffaraear ema emanda, 
aomo orguDi da mesa, que Iam por Sm eoasignar 
meioB nu orçamenta para exaaaglo ds Isi votada por 
esta Aisembléa este anno referente 1 reforma da 
reapeitiva aairalaria. 

E' apoiada e entra eonj anota mente em disinsalo 
a legninte 

CMKHDA N,  40 

No art. l" S 1* onde trata dos empregad^i da As- 
semblsa, diga-se : 

Stertiaria 

Um Direitor ord.   1:733)334 
gr.     saetese     2:«ootDoo 

Um Primaito offioial   ord.    l;333t:-34 
gr.        66SI666        ZiOOOtOOO 

Um    segunda   official 
arshiviita ord.    liOOOfOOO 

gr.     eootoao     iisootooo 

Quatro amanueasea (a 
aada nm) ord.       800(000 

gr,       400(000      4:600(000 

Üa porteiro 

Does aontianoi (a Hda 
nm) 

ord. 

erd. 
V- 

Um earrale erd. 
g'. 

Um guarda de galetiM ord. 
«r. 

Outrot tmprtgadoi 

Dons prlmeirei taeby 
grapbei ord. 

gr. 

Deni aignndoi taahj- 
graphos òrd. 

^y .- ■- ■'     f 

Ao snierregado dai ai- 
taa gr. 

7401867 

&33t834 

£33ga33 

'4«üeã7 
£33(333 

1:000 «o«r 
liOOÕtOQt 

1:1U|000 

1:600(000 
^ .800(000 

-ftO00(«» 

4:80af>W 

sootona 
»ri)2Õt000 

E Biiriaeentd-se : Fiei e preiidante  anterlsadol ' 
abrir o sredito aaiissaris para o pagamante de Be^- 
areasimo doa lenaimeatoa das ampregadae deata i*-' 
arelarjs, em virtade da lei deate  aana  qae altenm 
aaeea venilmentns, e desde a daia da misma leL O 
maia eomo eati no paragraphe.—Cariei Aranha. 

SIo alada apoiadaa e entram sonjanetiBienta ui 
diaenaflle as segnintea 

KHXKBAH.dl 

Onde dia: ISiOOOt para a pnbliiaçlo dw aeles sf- 
fliiaei, eti., diga-ie : 8:000(.— Jeie UOTBW • Bn- 
rieto Cras. 

N. 48 

O governa d antorleado a adqnlrlr para a pr»*la« 
cia o Mneoe do eiranel Jeaqeim Sertorie | podando 
faaer para iaaa ai aieiMariM operegOH de endite.^ 
Bvariito Crni. 

ic.4> 

Oonlinúa em vigor a verba de ergamente previa* 
eial puülieada pala lei proviaiial di 11 dl Haleda 
18S3. destinada á anzilio i mnBieloBlidads do Oa-, 
ragnatateba, verba aa tabeliã a. > de mame afg«« 
minto.—Erarlete Cru*. . 

H.  U 
.      .■-.-:,-J,,-,(--: 

■■■ní-t-: 

O eserivto doe feitos da faienda terá a poretata* 
;em eonaedida pala faieada naeional, MIBIBíB.' 
!4g de 20 de Novembro de 1881, art ISTI S\ te 

todoa aa impestoi arresadadu, mediante mandadi 
*",*■'«'" "" J"'*" ''•■ '•'*•» ^» faienda pieria. 
aial.—HrariateCrni, . 

gO ar. Li.  Cbaves  (pela erdam) reanar • 
ublem o enoarramaate da disoDiata. 

Prcaadendo-ae i vetagio do prejeeto, lalvaiu' 
emendai, e o meamo apprutado. 

parecer ter aido despedido. Nlo pensa quo é isao, 
Jsaquesí 

—Nlo sei, sr. Ricoux. 
—Pei a conta da Vieante I 
—PIS. 
—Dí-m'a. 
—Eati aqui. 
Jasqnes tiroo do bslaa uma tolha de papel e SB- 

tragun ao esiia, qoe a aiamlnon. 
— Cincornta a quatro boisi a noventa lentimos , 

eomma, quarenta a oito franiDB,e aessenta, 
Veuha eommigo, Jaoquea, quero entregar-lhe is- 

lã diahsira. 
Bmqnanto Irooavam estas palavrsa, Joanna aas- 

bava da traevaasr o sen keroaensi dapois, pSi aa 
garrafaa nas pratsieiras do armaria a e plobsl vaslo 
aa lada. 

O ountramratra aegaio o eaixa, recebeu a qaantia 
devida a V^oBote, sntr<gou-a aa amigo deste.enosr- 
refrado ds trausmilir ■ sna reelsmigli), depois vi- 
situn aa offlainas, sambando pelas das larpinlairas i 
tornairss. onda ae f.ilsm as modelos dai pijss dw 
mtohinai que deviam ler fondidiie. 

Nessa omsias, asam vasta e prtx ma do pavilhls 
do sr. Labroas, haría einee baness ds aarpinleire e 
doas tornos. 

Bm ama espaeie de eatreselha do meama tamanha 
que a afflaina estaria oe modaloa, i^ltisifloadja e 
aameradas. 

Os bsiioB estaVIo eheioa da (sbads, vigas, pedsgos 
de madeira e savaaoa. 

O chefe dos earprateires ehrgoo-se ao «eatia- 
meatra i 

—Sr. Qarand, diase.lbe elle, nle aeria máe It- 
vrar-nns deata quantidade de eavaoai, qna aoa in- 
eommodam. 

—Amauhl mandarei tiral-DS, reapondau Jaeqnea 
e □ontiiins a aaa inspeiglo. 

Ctneleida a iaipeai;Ia, foi para a gabinete que 
aOBupava, ao lado da offlaina doa ajaatadorea, e le- 
ohan-ae por dentro. 

Nessa gabioets havia ama seerataria e parte da 
jiieslta um bineii ds oarpinlsiro eom nm torno, nm 
sstoja de instrumentos de praeialo e ama forja pe- 
quena. 

Jacqnas tomoa o jaqaatta, paz um avental da 
trabalBo e tgmsado de am eaata ama teaaa de ferro 
eomegon a fsrjar amaa peqasaas peg'a. 

Bue aata   do  eoutrameatre ningoem   estranhon. 
parque maltas vtiis, quando faiia   n^dalos, fteha- 
va as, para nlo aer interrompida. 

Trabalbau aam deaaaase, std a almoío. 
A sssa hora sahio, maa foi   um   dos  primeirea  a 

voltar. 
Dassa vss, quando [Saroa, daa bom dia a Jaanna 

som o ar o roais natarsl d r uioa^r, a fti de navo fa- 
lhar-se ao gabinete, ania reiomegoa a   lisbalbo. 

O ar eatara peaada. 
O oalar annaneiava ama tempaitade, mala an ma- 

aoi praiima, porém ioavitavel. 
Os operários IraDapiraram, eomqaaato livsasim 

tide o eBid:d;' úe abrir i.dsiai j<cell i. 

TOTAgZo «Al aMEifDU 

Imandaa 1 (approvada) Emenda n. 2 CaíeJB-' 
diaada) Emenda n. 3 (rejeitad.). Bmeada ..^ (í»,i 
jeitada). Emenda n. 5 (appravada nea MgBlntW.> 
pontos) i ■        ; 

Ao art. 1» ( 1» em ralagio as dlvarsH deanuá 
e pnblianeaaa de debatei, r»-» 

Ao mesmo art 8 2* em relafle i graliBoBoIe de seirelario do governo. onniiiaaíBo ae 
Ao mesmo act. | 3», em relaglo aoa venolmentes 

do inapaetor, eontador e theiaDreire do theeenre 
pruvinaial, e & gratilasgio da eniarregads daM- 
iriptaraíilo do livro eaiza, a maia do aen aíndanU. 

Ao mesmo art,  e (, em relaslo i meu da iwdM 

Aoa meamos, em relaçle 1 eolleilarla da gantee. 
Aos mesmuB, em relaflo i eollMleria da   eapita] 
Aos meamos, am   reiaglo aa   a. de   pragas de rai 

gialro e barreira. r   r- ^ 
Ao I 11, am relaflo so* veneimealOB de direstor 

daa obraa publiita, 
Aa mesma, em relscBo a Utradaa, pealai, balaaa 

Ao masmo, em relagto i tabilla D-iebra ai 
obras nelts efpeaidiadaa, . 

Ao if 14 em rela^lo aos veusimiatoi de Drefèiaer da E sola Normal. praiaaset 
Ao 115, em relagto a publieagle doi Betes eS> 

eiaas. 

JaaqDei (ambam transpirava ; maa a temperatura 
ponio  ibe importava,  nto pareiia laaomaieda-IfÉ ' 
pois forjava e limava sem parar. 

A'a saia horas,   tendo  eaaelnide o   aen trabalb* ■i 
mriterioso, mellea n'ama gaveta e  fesheo á ekava 
as paeaa qae tinha aiabado, tirou o avental e vutio 
o jaq aello. 

Feito iato, olhoD pKra o relógio. 
— Tenho de fliar aqui ainda ama hera, moran* 

ron elle. E' meia tempo do qne o preeiie para ea> 
araver a Joanna. 

Sentando-ie i sua aeareldria. tiroD nnis foUada 
papel, pS-la diante de si e tomou uma panna. 

Durante qnaai quarenta minutoa aaaa Inmoval. 
som oa olhos fitos no papsl braneo ; mas aSaal b- 
leado um gsrto de resoincIo súbita, tragos rápida* 
meate ilgnmss liahas, qae daten a aasigaos 

Dspois de reler aom aileaglo eui bilhete laesala   ' 
eo, dobrei a folha de papel em fdrme de earta. aea 
feeliB-la em eaveleppe o pei aeis eobHripts i 

c Sra  visTa Jaanna Pertler. » 

Logo qne o aobiiripto iiieea, msttin a urta ad 
bolso do Jiqnetie, e, aomo o relógio da tribrlM iiã* 
se satã horas, toeoa a aiaeta qae aaBBaaiava a Am 
do ttaba>ka ; depaia, foi faaer a iBspaeege haUtail 
das offloiBaa vaiiaa. 

Jdsnna, em pé aa porta, via os epirarlM enUrami 
a na apds antros. ^ 

O paqaaao Jorge, ne qnarto, faiia muite baralha, 
paxanda o aea eavallinho de papellla pala ■ardaL 
Mtalando nm ehieote a galepeade, «orno aa aUí 
mesmo fosse aavallo. ^^ 

— Pieaqoieto, Jarge^diMe-lheaje»»a  vinvu 
- MamlisiBba. reepandea «pequena, «o ,„^ 

hnho qne ale quer aearqBleto,s   su   aatea   daaSa a elle. —imww 
B uBindo a seçle ia palavrai, Jorge bataa na aa- 

vallo, alo mau Mm a peata, aus «im o aalu JH 
ehieote. " •••■  oa 

Ora, a paoaada rei applloada oom lante vigar, qaa 
abria aa barriga de eavallo ama ídBda da oSitnea 
einio Matimetroí de eomprimeat* 

O menino, envergonhado, levastoBoMa briaqaa- 
do predileeto e vÍo, eom elhar eonternade, a fndn 

Nida diaie, reieiando lar relkadi, ale íls mtím 
barulho e apsnhaadealgaBa pedaçoi de íaraaM a 
grarorai, queamiilha tiaba dada, latrádtlsla 
ao ventre do larallo, qae a estapa ale aneUa 
pletamante. e voltoa a brioaar. 

O altimo operaria sihio da fabríea 
O ar. &<a*ui paaaoa, Mguida loge depela ds Dsrid. 

o moga doaearipMrio. '^  "••«via, 
Jaanna eaporsra som tanU imnssisBala. ■■■>*. 

anaiedade, a sabida do eDBlrsmaalre ^ í"Mtm 
Nâe »dia baair da ijaa as ultimai palanu im. 

BoBaiadaa por ella na vHpera. '^^ 

(CeniHtMsV 



OOKREIO PAUUSTANO-6 de Ualo di 1888 

Ao S 17, em raliçlo « larTivoi titraerdinarioi. 
Ao meimo, am rtluplo ■ detpgiig aío   pctviiUi. 
Ao upitalo 3° art. S° j 'i* «ni itlkflo a morsa- 

dtriai. 
Ao ut. 11, im raltglo a taballa par* arrMada- 

;flo d* raalai. 
As ait. 14-inpprinlndo-o. Idfm quanto aai 

«Tt*. 15 • 10, 
. Ao arl. 2S, •m nUflo ■ tttQloi «ojoitoa ao p>f ■- 

maoto do ncToa diroitoB por divvraiit moriSi, Slo 
Njoitada* as oolru ptrtai da tEatod», (Bata tiniii' 
d» i da banoada rapDblltaaaJ. 

EmsDda Q. Q — approTadt—na parta qo* •• rafara 
a«a daaanbiatai, ao «Isb da «orridai, ia tazaa do 
art. S>. 

Bmaada o. 7 (do ir. L. CbaTU).lB' approoada noa 
aagninlH paotoa : am ralaflo i verba para a forga 
psblia*, aoa Tan«)m*nto« daa medíaoi do Sgmsaa- 
rlo da Qloiis, do Boipiaia da Alianadaa, a da Pani- 
taieiaria, á inFitraado doa arta. 3* • 4*, á randa 
provaolanta daa iiivariaa lobríaa*; ao arl. £3, ao- 
bt* aiacaialB anlarior; aa art. 25, anppHmindo oa 
ait* S, 11, 29, 47, 49 a 00; ao art. 2V, aob.a a leor- 
faniaafta daa obrai pnbliaaa; ao 9 deata maamo 
att. am ralaçlo a aontioniflo da muama rapartigta; 
aaa diihairoí daa Islariaa do Ypiranfa; am ralaglo 
■ agaui» da Tabalo do Caaba ; i (obiança da di- 
raitoa da «aUda RajoLtada aaa damaia partaa. 

ProMdando<aa i *>laçto da amanda n. S, TOri- 
flaa-ao alo havar nomaro lagal. 

Na íárma do riglmanto proe«da->a i chamada, 
faltando aa ara. : A. Qoalroí, J. Uoraai, Braga Pi- 
lho, Parraiia Braga, Q. Tellaa, C. Moraira, Alia- 
ranga, C. Itadriguaa, Vaaondo do Pinhal, C. Tala- 
do, {'aiaira d» Canha Fioa portanto adiada a *ota- 
{ID, a o ar. praaidanta datiga» para ardam do dia 
■tgal&ta : 

Continaaçlo da Totsçío adiada, ona 2» didaialOt 
daa amandti aobta o urfamanto ptovinoial. 

Cantinoacia da 2' diaaaaalo adiada do prcjacU 
D. 184, iobra lotariaa 

1> dUtnaala do prajaato n. 21, «obra ptoenrador 
da aamara da Jabotiiabal. 

3> diu do dilo B 223, dl ias&, lobra diTiaaa da 
Campal No»oi. 

S* diU daa poitaru D. 40 do TaDbit4. 
3' dita daa paoloria D. 38, de Lora&a. 
3> dita do projeato n. 213, antoriiando a «amara 

de IporaDga a oonprir terreno. 
3* dita do dito n. 81, aobro eittada da (airo de 

Br»g»Doai Hinai. 
1> dita de dito n. 16, da 1884, «obra  aartono   de 

Campinas. 
2* dita, am tontinnaçto, do projeolo a. Zti, 'o- 

braaCampanhiaSoroaabana. 
4* dili da emenda ao projaato n. 13, «obra aitoU 

do Viaigre.   
i- dita da dita ao projaeto n. 61, lobra traniia- 

tanaia de faiendaa. 
!■ ditado projeato n. 219, tabreOii. 
3* dita do dito n. 263 iobra a Companhia 

Itnana. „     , 
2* dita daa ameadaa ao projaato n. 98, iobra ape- 

ientadotiai. ,   ,   , 
Diioatalo do partuer n. 19, lebia aatiad» de fer- 

ro da TtbatiDga. 
Dita do pataier n. 70, da 1BS3, iobra deareto nio 

laDoaionado paiaando para S B,rna[d« o aitio de 
J  E. de Lima. 

2* dila doa ^roiaatoa ni. IS a 20, lobre omolea de 
JDitica daoapital. _ 

S* dita do paraoar n  3, lobre território da MBojr. 
1> diU de projaate D. 112, iobra loiaiiaa para 

Brataa. ,    „, 
1* dita do dito n. 92, lobre paitidoraa de Rio- 

Varta. .    ^ 
1> dita do dito n. 186, aobra cartório da proia- 

deria DO Rio-Claco. 
1* dita do dito n. 139,   aobre aadéa   de Batalaaa. 
1> dita do dilo B. 106, aobre a eattida da Tijnao 

Prato, ^  _ 
1* dita da dito n. 66, iobra teteriaa para 8. Fran- 

atiao da eapital. 
1« dila do dilo n. 114, lobte propoita de força 

pablica. ,   . 
!■ dita do dita n. 189, sobra aaoala no baura do 

Balim. 
!■ dita do dita n. 194, aabra aolonca   Dasioniai. 
1> dita do dito n. 190, iobra a lal prOTinaial a. 

44 da 3 da Abril da 1882. 
1* dita da dito a. 28, iobra aartorio   da   Pindade. 
Ia dita do dito n. 217, da matiloola na Eseate 

Normal. 
1' dita do dito a. 218, lobre ampregadoi da oa- 

Bira do Balim do Daio»l»da. 
3> dita do dito n. 77, a entendaa, aobre banda em 

LaTiinbu. 
DiíBOialo do pareoar n. 21, «ebre Mtriços da 

agnaa en Si ato a, 
4' dita daa amaadii ao projeato n  Ifll. 
ia diienaao de prajaato n. 211, paHindo a *illa 

da Cotia para a eapital. 
2> dieaoaao do dito a. 6B da 1B82, ereaade ei> 

aela. , 
S» dita do projaato n. 94, do anno paaaada, «obra 

pfofaNoraa qn« oentam maii da 20 aanoi da aer- 
*Íço. .   .     , 

1* dita do dito a. 143, lobrs deatpropriaglo de 
tarraaoa do Oraialro. 

2> dita do dito a. 116, iobra eiaola mixta.em 
Mog7 dia CrniM. 

De aoBroiinidada oom o art. 16S da ragimanto 
latarao manda a meia da Aiaambléa pablioar oi 
nemaa doa ara. dapntadoi que faltaram 4 2' ahama- 
da. qnaado aa TOtsva o orsameato protiaeial; a 
ile oa Hgointei: 

Aognala Qnilrai. 
JOID Miraai. 
Braga Filhe. 
Feiraira Braga. 
Qoalroí Ta Hei. 
Caaha Uaraira. 
AlTanaga. 
Cândido Rodrígsei. ' 
Vleaesda do Plnbal. 
Campai Toledo. 
Paraln da Canha. 
Ii«TeBla-aa a laiilo. 

CORREIO PAULISTANO 
Aaotorldadea pollolaea 

Pa» o termo de Una foram nomeados: 

Delegado 

Teoante ooroael Franoiaao Clemente Ma- 
chado. 

Supplentei 

1* Joaá Vieira Oonçalva* 
8* Tenente Joiè Joaqnim Vieira Pinto 

Crna 
3< Snpplente do sobdelegado, Oaldino Vi- 

eira GonçalTei. ^^ 

Negooioa de Botooatú 

O minltterio da justiça, a 30 do mee Sndo, 
Teoommsndoa á preiidencia deata província 
qne ioformaue qaantaa Tecei e em qae datai 
tem lido iDipeoio pelo jaii municipal de Bo- 
tncatit o e»riTgo de orphlM Alberto Jnlio 
Ribeiro de Barroi. 

Bite negocio, labe-se, é am doi mala ei- 
eandaiOMiqne alli^ae tem praticado, neataa 
nltimw tempoa, oom o fln de proteger inte- 
TOBSM do Camigerado capitfo Tito. 
    ■ a ^  

Na lagir danoniaade Piaaanbà, b'lrro deita aa- 
ptlal, M aafaqaaade am individaa da soma JoiÍ da 
OllTaIra Talaatai^a* bi remoiida para|a8aalB Caaa 
da Miaariaordla. 

Kxamiatdo o iffeadjda pala ar. dr. Hetqnita fo- 
ram 01 farímntae fúàtnà— gravea. 

A aatarldale tamon soabaaimaaU do faato a pn- 
■■gaa aa forma da lei. 

Morte pur deaaatre 

Aate-hontem, as 6 da tarde, qnan-to entra- 
va na eocbeira Galiforuia, à ma do Oarmo, 
nm trem de aloguel do meimo estabeleci- 
mento, deo-ie um lamentaTsl deaaitre. 

passeie para penotrar na cocheira, nem o 
aviso do cocheiro, de sorto que foi atirada ao 
ciiSo pela carruagem, oojas rodas, passaudo- 
Iha pelo corpo, mataram-a'a initautanea- 
mente. 

Ocoohelro de nome Pinote An iate, foi 
preso em flagrante e o cadáver da iofelii mu- 
lher transportado para a estaQBo central da 
guarda urbana. 

PronuDC fk 
O tribaaal da relaclo, em aeaalo da hoalim, pro- 

BODoioa Joio IgDBoio da Maltoi eomo inanrao, DO 
grio minimo.do artigj 236 oombinado aom oa arli* 
goa2IÍ7e 233 da eod. ariminaE,peio eriua da injorlm 
reibaea, dlrigidaa, o IBBO paaaado, x om Bagoeiant* 
daala prafa. 

Está acampado, em Santa Ciuz das Pal- 
meiras, um gmpo de ciganos. 

Roubo em eatrada* de Terro 

O Diária d»  Campii\ai di noa legnialii tirmoi 
a aotiaia infra Iranieripta: 

c Nu dia 22 do mei panado remalleB o   ir. Joi4 
de Qoeiioi Laaeida um bihú, dHia oídada para a 
cSrte, lonlindo am vailido e motdea para a taalo- 
ra do maamo. 

< O bahl ihagoo i cArta i foi eniragne 1 peiaoa 
a qoein era dealioado—a modiala d Aognala Bap- 
tiiu—ooDairfaado fatbado o loqoete a apaaaemoi- 
Iriado a tampa om pooou amoFgHda. 

< Danlro aoiooiraram nimaote oa moldei. A ía- 
lenda da leatido fãra •oblnhida. > 

Foi perdoado a Francisco Phaelsnte da 
Câmara, para todos os eCFoitOB, a pena da 
perda de um acino que lhe foi imposta pela 
uODgrega;3o da Faculdade de Direito do Re- 
cife. 

Loteria   da Provlaela 

a. 90, eilrahida 

Em Si atos raaliioa-aa, a 3 do eorranl», no Thea- 
tro ItÍLik Dma reoniBo de empregadoa do oommer- 
aio para trataram doa maioa da obter ama lei ma- 
aioipal referente ao feahamenio obrigatório, noi 
domiogoi e diai lanliflaadai, dii oaiai da negoaio 
a Tarejo 

Victicna de queimaduras recebidas om uma 
explosfio do Icerozene,   fallecan   em Pirassu- 
nuaga, d. Francisca de tal. 

I—I ■ ■ ■ ■ 1 ^ 

Xbeaourarla de ftazenda 

RiaUEBIUBNTOS DISPACHlllOB 

4 t 5 dt Uaiú 

De D. Manoella JoaqDina ria Carmo Coelh9.>-Hajs 
TÍata ao rt. dr proiorador flioal, 

Do dr. BggbBio de Andrade Egas—Noa lermoi da 
intormaclo, elp'gL-'.B ordem a oalleitaria. 

Do dr Aagoaio da Siqueira Girísao, par "en pro- 
aorador o dr. Franaiieo da P&nla Ribello e Silva — 
Diferido noa termo* da iof irmaflo. 

Do padre Jolia Maroondai da Araoja e Silva.— 
Informe a lontadoria. 

Serviço   foatal 
A admLnistraçSo do correio, expedirá ma- 

las a 8 do corrente para : Caoanáa, Iguape, 
ParanaguÂ, Antoaioa,Curitiba, recebendo re- 
gistrados até as 4 lioras da tarde do dia 7 e 
a correspondência ordinária até 6 horas do 
mesmo dia. 

o aabdeleg'do da polioia de Santoi ipprehendeo, 
anti-bonlem, algona bilbetea de lotariia eitrahi- 
dai, am podar do italiano Juii Antônio Calaaa, qaa 
OI cffa:eiia por prtçat redutidoa. 

O meimo indiiídno tinha tamblm, ao aorlimeato, 
algoni oDtroB bilbelei da loleriai ainda nSo ex- 
tra hi dai. 

Em Pirassnnnoga tem-se repetido nltima- 
mente os furtos de aolmaes. O sr. Mathias 
Lery ft.i victima dos ladrSes que furtaram 
em uma das noites passadas, cinco animaes 
pertencentes ái]uelle senhor. 

OI loloi do proaeiao iotentado pela jaetiga «oa- 
Ira Joa4 Pinto da Almeida JDDíOT, por irima da 
morte e ronho, na paaioi da Manoel Antônio Victo- 
rino da Haaeiii, lobirem so ar. rir. jniida direito 
da «omiria para lerem o aompiteata daipasho. 

As letras hypoihecarias do Banco de Cre- 
dito Real de S.Paulo estSo sendo rendidas na 
corte a 74 1/3. 

Requerimentos deapaohadoa 
pela presidência 

2 de Maio 

Do lapillo Manoel Laieafa Franca a outras, re- 
•lamando lontra i (aats de haver o joii da orphloa 
da Silvairii negado a ezpedlgto di preiatoria para 
o rioebimanta do valor de laeravoi alforriadoi pilo 
fondo dl amancipiflo.—Informa o reipeitivo joit 
da orpblol. 

Da Joaé Cordoiri Pereira, pidindo para natarali- 
lar-ae bríiüairo.-—Como i>ade. 

De Anlonio Fianoiiao QoDgjlvii.^dam, idim. 
De Fraoiiiao Origorio da Almeida ÕolmarSei, 

praga piliaiat, padinda dini maiei de liaeagi. —In- 
do feri do. 

Dl Iiuii Mariano Boano, pidinde aar provido na 
3.* aadeira altimamaate ereida aaaidada da Ubi- 
tnba.—Como pado. 

Be Aqoiliao Lonraihlo, pedindo o pagaminte da 
gratifiaacEo a qne tlrn direito ai anas Blbii qoe vie- 
ram lomo golaeii.—Informa o theioaro. 

Da Pslli de AbriD Pereira Coatinho, aomo proen- 
rador doa lolonoe Antônio da Coiia a oniroí, pedin- 
do o aoxilia qne a lei «onesde. —Idem, idam. 

Da Joaé Maakado de Barroí, pedindo ralavafle da 
malta.—ID foi ma a tbaaonratia. 

Da Jogo Albaito de Oüvelra Prado, aoUiator pro- 
vlneial daUogj-mlrim, pedindo 30 diaa de liienga. 
•lotarma a thawaro. 

Dl Cindida Alvim da Palma, tabillilo da Saata 
Braaia, pedindo maia 3 maiai de liienga am proto- 
gaple da aom qai aa aaha—Conaido. 

•ahlmento 
Deú-se, hontem, o do maestro barlo Qeorg 

Ton HadeVeiM. 
A directoria e direraos sócios do Olnb Uay- 

ds, 6) bem assim, alguns admiradores e 
amigoa do diatinoto maestro acompanharam 
« sea8're8toa mortaee até o cemitério. 

Aá dar-se o corpo a sepultara pronunoion 
algnmas eloqüentes palarras aeerÀ do maes- 
tro e da sna Tida, o ar. dr. Antônio Oarlos 
Ribeiro de Andrada Machado e SÜTa. 

O Diário Popular e O Correto Pavliikuv} 
âseram-se representar no enterro do iofelii 
professor. 

Oeouprencla* poUelaea 

Mlk. 4 M llilo 

SitetU    emlrof 

Firam praioi: 
PriBaiMO Aatanio de Uelle, por taatar affaadar 

a nma praga de poliaia, aom nm lanivate; ABIOBÍO 
Kamnaldo, por ter foitado nm laaoo aoa batataa, 
partaaaiBta i Fírmino doi Saatoi; Baaadiato Fraa- 
•>a«a d« Camarga, por ibrio a tnrbola&toi Calombo 
daUI, pMtbria. 

Sablram daa priaSaa t 
Praaalaae Dia* Farrein, Cândida Jaii da Olivtt- 

ra, JoEo Baptlala Bnilteiro, Banediito Aatanla do 
Haiasaa, Maria da Cunaoigto, Anae lanaeiaila da 
SilTii Aaaa PraaaiMa do NaMimeato. 

Pelo fiscal Azeredo ^foram appreheodidos 
algana bilhetes da lotaria que Vicente Haa- 
anmaiao vendia aem a necessária licença, in- 

üOMÍ pobre mulher surda, Honiea de tal,|fringindo, assim, o art. 107 do ood. de pos- 
BlOMreeben qw  a carnu|em orouTa ojtBrw. 

Kainmo da  2* parta  da lotaria 
hunlsm, 5 de Maio de 1885. 
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Ijm o maamo diabeiro. 

Rioabemoa a agradeaemai o/n «iimplar da co- 
nbaoida íolhiaha do palbago AtAgatla. 

A prasanio idiçlo vem repleta de aneidotie, aon - 
loa taraoi elo. 

Aeba-ae i venda na roa de 3  Binto. 

Falleolniento 

Falleceu na oidade de Ardas a ezma. ara. 
d. Maria Toleatiaa de Oliveira Penna, vir- 
tuosa esposa do nosso diatinoto amigo o nia- 
jor Laurindo Josí de Carvalho Penna, ch«fe 
do parlirio consarTador daquella localidade 
e nma daa influenoias politi"»^ do "• distrlclo 
eleitoral. 

Ao amigo e a sna famiLa nossos sentidos 
pezamea. 

IVOXlC:iA.B ARTIBXICAS 

Em banalliio do aitor Colii, mliaea-ie. inti- 
bontim, o nltimo eipMlaoalo da aowpanbia Briga 
Janior, neila eapital. 

Repraiealon-se o Fautio funior, opsreta da qoe 
ji fallamoa ba tampo. 

Todoa 01 arliitaa aondoiiram-ae regolaimeate e 
Piiiato, ao nltimo aato, foi alvo da aaloroaoe ap- 
planaoa. 

Aa terminar e aipailaaola o banefitiide foi aba- 
mado a laena variaa vim. 

—Conata qoe dapola da inrta dimora aa lOrti, a 
aompanhia firi orna exonrila palaa provinsiaa de 
norte do Imparia. 

Foram removidos os jaizes de direito : 
Henrique Pereira de Luoena, da comarca 

de Jaboatao, de ^' eutrancia, na província de 
Pernambuco, para a vara cível, de3*en- 
trancia, na capital da provinoi^ do Mara- 
uh&o. 

Antônio da Trindade AntuLes Meira Hen- 
riques, da comarca de Campina Qiande, de 
1' entraocia, aa província da Parahjba, para 
a de Pitimbú, de â* entrancia na mesma pro- 
víncia. 

Antônio Henrique do Almeida da comarca 
de Pitimbit, de ;!' entrancia, na província da 
Parahjrba, para a de Jaboatao, de igual en- 
trancia, na de Pernambuco, por assim o ha- 
ver pedido. 

Anta-healam, ia 3 da tirdi, á ma Viat* Cíaio 
da Margo, Aalaaio Franaieia de Hello dirigiade 
prcvoiageai ao italiano SUveiro de tal, lomparMeo 
o iaipeitoi da qaarlairia qne eoavidon a Silveira a 
rellrar-ia oomo o aio da maior ptadenlia, o qne da 
falto raaliiDB-ib. 

Neita iaterim appareaa Beganie da Coaha Reii 
iatirviado também no iatoito da apaiigear o laa- 
fliila. 

Metlo, porím, iggredia-o e aam nm einivite 
tentou feril-o, reagindo a aumiia. 

Vieram ditaraea pragie d» aorpo polioiil pirma- 
nenle e na oiaiiifio em qoe nma dellas de noma 
Mareolmo de lal appioiimoa-Be, Mello, som o ta- 
nivito am punbo, aggtedío a prata rargando-ibe a 
faida a appSi t«nai raiiitaaiia. 

Finalmenie, d«poii de mnito Inalar, foi preio o 
tnrbolantu e aonaaiido para a eitegEo eentral, onde 
qaii ainda raaiiiir. 

O enbdalegido do norla da Sé tonon lonheiimenlo 
do (aato a remutteo hoje o tarbuleato para a Caia 
de Datenflo. 

Por deoretoa de 25 do mez G.nd.Q, foram 
nomeados: 

Duzembirgador da RelaçSo de Goyaz, 
Juis de dirmio Joaquim da OoalE^ Barradas. 

Juii de diroliu da comarca do Campina 
Oraude, de i* entrancia, naprovinoía da f a- 
rahjrba, o bacharel Aosterliano Corrêa de 
Castro. 

LEVANTE UB ■tiSCRA.VOS 

Ania-hontam, o ir. dt. ehefe de poiieia raaebeo 
^eipaoho telagtapbiao do daligado de poljoia do 
Amparo reqoiiitaado forga para dominar nma in- 
aoireiglo da eaoiavaina (aaenda do ir. Joie Ribuiro 
de Camargo, aita na^uella monioipio. 

O* ravoIloioB aggndiram e failor, qne iiiapoo 
fugindo e LHultando-ii. 

Uontam, no expraiio dai 6 di manhi, aegnio 
ema íoiga compoila de íO pragai de aorpa poliiial 
parmiriale aommandada por nm alfarai. 

Hlo aaaala qaa hoavsiai maior datgtaga a la- 
miatar-ia. 

Aa ebagat ao sen deilina a farga «allan bijiae- 
tii •ebcigon oi enraiui a riadireiia-ae, roítabali- 
aaado. aaaim a ordem ailarada. 

OoBSia qaa é puoeo •Duidenvel e aanaro doa 
revolloioi. 

C^alxa Boouansica e 
■•ocorro 

AEonte de 

O aovlasata da beataa fbl o asgalatat 

OÀiiA KomaaiaaA 

80 aatradai da daHailoa   .       . 
9 ratir»daadt[dítaa   .... 
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t   «mpraaltmoa aobra peaheraa   . 
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daira de S.   Franeiioo, fregaifla d* Si: aarainama 
do iitomago. (Atliitado do dr. Jiila Niavi.) 

fOf 

Movimento  do 
cordia da S.Paulo ini o met de 

ABRIL DI  1885 

madldaa ao «en alaanee para prevenir qaalqaar 
svaotoalldade qne aa poiaa dar. 8e haavar falta da 
■egumnea, nlo aaii por anlpa da meia. 

O *r. Alvia da Araojo :—O qne o oradir pergaata 
é: «qoaea ilo ai garanliaa dentro do rieinie*. 

O ir. Ailriano Pimantel:—Se a meia alo tim far- 
ga para iiio, o deolare 

O ir. Preiidanla:—Nlo poeio eolinder qae o ora- 
dor aa refira i giranlia doa depeladoi aaite raaiata, 
porqoa aerii dnvidar de eada om dallea. Ne laa rae- 
pmtn i lei a ao ragimento tem tadaa ai garantlat, 

Nlo poiso, poii, em religSn lo reeinta, adaptar 
nonhoma medida prevenliva. Se oi tietoa deiisaa- 
tirem ma lonvIigSe, pioaorarai no raglmanla oa 
maioi ai ara aliaaaa para minlar a ordem noa tra- 
balhoi.   Pdra do riiinlo nada pane fatar. 

Dirai   também   qai,   loga qoe lonba qaa o aahra 
depotado qio oiaapa a Iribana fâra deaaaatadOt aa- 
teadi-me   oom   o  ar. minietro dajaetiga, a S. aaa. 

hiapit&l da Santa Caaa de Miieri-   ma  prometlan   qaa leriam temadii tedai ai pravl- 
dinaiaa. 

Dia2 ,-■■ , 

Uaria do Carmo, 84 anooi, lotlelra, (alliaida no 
hoipiial da ibaridada 1 aatarro polmonir. (Altei- 
tado do dr. C   de Campm ) 

Aona Florenaia dia Diret, 05 annoa. vinil, mo- 
radora 1 roa do BrBi: laaio organioa do aoraglo. 
(AiletlBdo dedr. O. Eiüi ) 

U'a feta, do aata maioutino, Qlbo dl CbarUa 
fiackler, morador á rna dai Caoiillai, fragnoiia 
do Braa; n«iiid<i morti) (Attlttado do dr. Joio 
Naara.) 

Cirolina, t meiie, fllba de Antanio Fanito, mo- 
rador i ma de Sinto Amaro, fragueiia da Uooio- 
ligio: loaniglo, (Altaatado dodr. Maiqnila.) 

!• Uiio 

da 1885 

Kiisienles em Irala- 
menio nonieí Ündo 
Entraramnonieí , 
Tiíerão alia. . 
Fíillecerüra . . . 
Ficam era   Iralsm. 

  Toisl. 
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Obltoaii'!* 

illario  naaieipal  aa Sapa!taram-M ao 
golatai aadavatsa: 

Dia 1 da Uato 

Ifaaaal leaqnim do Amaral, 48 m»aM, Meada, 
morader t na Seta da Abril, fragneaia da Oanaela- 
«te I alaqnai apileptleoa. (Attaatado do dr. Q^ma 
Garqnaira.) 

lítrianai. 47 diaa, inganna da Jaié Angario dt 
Büia Sobral, moiad<ir 4 roa de Slo Beato, frigoe- 
liada Séi bnaahite eaplUar. (Atleitado do dr. 
loto Neava ) 

liaria da Caninigl* Paola, 70 annoa, fallaaida ao 
hiepital da aharldade: bomarrbagla cirebral. (At- 
taalada do dr. C  da Campeã ) 

HsCdalaas, libarU, 16 aatM, aeradira aa la- 

OBaSKVAçio 
Do» lio exiatetitsa aSo do aaio masculino 

35 aacionaee 
li portuguezes 
10 italianoa 
i franceni 
5 ingtezBi 
4 heapanhoei 
2 Buslriacos. 
i auiaioi. 
5 a liem aaa. 

71 
Do aaso famininotío: 

39 nacionaea 9 
3 allemSei. 
3 Ilalianai. 
1 Franceza. 
t   iDjT.IIi. 
2 Portugoeza» 

nn 
Doa fallecidoi ha; 

Ü hornena aaoionaea. 
4 homem estrangeiro!. 
8 mulharji naoionaai. 

14 
Destea, 2 enlraram e fallecaram horas dapoia. 
S. Paulo, 1.» da Maio  de 1885. 

BantoicTo ANTôNIO Dí SILVA, 
Mordomo do hospiUl. 

O crime da Darra Fuoda 

A 4 do oorreote, ao logar denominado Bsrra 
Funda, mnaiaipio d» aapiwl, RomJo Joié do Naa- 
eiaiento,de59 annoa doedade, briiileito, am ae- 
tado de embriaguei, dirigio-ie p>ra a venda da nm 
indivdno da noma Joaé Portngnei, a alli aaiontron 
Viaaate PeiZdlo a Lait Garaioeiro. 

Remio dirigio-ai a eite nltima a, de limplai 
loaveria panaram d irooa da palavrii iaaanve- 
nientei. 

Heite ínterim é iiggradido por Lnii qoe den-lbi 
nma laoetada a am aolo aontinao Viseola Piiielo 
armado de faea atira-aa iobra Rongo, ferindo-e 
gravemente. 

Joíqoim Saarimealo, no intaito da aaadlr 4 vio- 
tima, iaterveio e reaebeo por aoi vii, ama faaadt 
na eabaga a outra no peaacço. 

Albino, alho de llomao, qaa também tanton de- 
fender a aale ultimo, foi iggredido e a ária ferido 
Igualmente ai nlo honvaaie fogido. eiiondendo-ie 
no quintal da venda de Joii Porlogne». 

Tendo notieia do faoto eomparioao ao logar do 
arima o inbdelegado da CenaoUgSo aaomp.nhado 
do ara. dra. Miiquila a Sjrva a do raipeotivo aaarl- 
vlo. 

A'i 11 á* noite prcoedeo-ss ao auto de aorpo de 
daliato na Birra Funda, sendo o ladavar trao.por- 
tado para a eitagio da ConiolagSo. 

Hontem, ao msio dia, oa «rs. dra. MeiqaJu i 
Jay«e Sirva proaidsram a aalopiia no eadavar que 
apcaienlava irei faoadae  a divareis loatutSei. 

Joaquim Saerameato aaha-ae gravemente ferido 
Viiaate Pau«to. qna ooatii 28 annoi da edads, e 

Laia Caraiaairo ato aataraaa da Calábria, 
O primeira aaba-ia preso a o segaado  ávadio-ie- 
Hintem, ái 6 da tarde, o lubdeligado da Cunio- 

lapío deo oomego ao depoimento  daa   teatemnnbaa 
O fdil» deo-.« ia 7 d. noila, lando o aeiaaiinado 

morador na fcegueiia do O'. 

CUiegadoa a m, E>auln 

Aibaa-ie boipedadoi ao Hetal da Fraaea, •beca- 
in bentem, oa m.: ^^' •""•■" 

Eliaiaria Ferreira Penteada e família 
Padia dr, Aiaiandrino F, do Reira Barrei 
Jo.é G.l.So de França P.,b..eo 
Jtaé Antanio da Arruda. 
Jokqoim Teixeira de Qaiirei. 
Panline Bueno da Agniir, 
Gmygdio Moreira Lima. 
Franiiaao Domingoa da Aiiamprie 
aariüaldino M. da 8anl'Anaa 
Aagueto Vieira. 
Commindidor Riiarda Joii O^mei GoImariM, 
Riiardo Joié a.,mei Qoimarlaa Janior. 
Dr. Joio Tiiieira Mandia 
Capitio Joi* da Vaisoneillo*. 

Crise ministerial 
a™.!'""!'/' ^''' '■"•'•'áoi hoatam à noite aoa- 
wn J Co«-alo P.uiu!am> aaer«. da vei.flo da ma- 
SÍr. d« Jí"1".=' •"»»»!«•'". »o!"da pala ... 
S:'a'a Xíl^^ííVa :aí::r;"""" '^'"'^'*-'''- 

aiínar^^a^rsíía-dV-quYrisrr^^^^^^^ 
2",•"'»• » «'"i-tari. d. a?. O.nU. . «írV"qJa" 

entrada nu gala* 

Troaim-ia aparMa qaa 

• saifla, 01 Uligraamãaràãã- 

Na aamara, «orno abem oa lelterea. foi ■ maota 
L1'r"Í:í' ?" "■ *• í' 8iqa.ira.^0 Ulír^íí! 
ruüiàrí        " '««abai qaa temia a vfaU, da- 
doa Maboraa depatidoa a motivo   por qne   p«ÜB a 

ííiVi»»-!*^'"? •«■ta*imanloi.qaaaa aigaraV- 
ttw aam que aonta para  awfgurar a liberdade a a 

«o^ln^?"*'"'*'-^**" "'•™-' aoaebrida- 

3.tíarX'aTa*a'rT.r """" * -"■""'• 
.m°:eBb''r:;£;«c.t--''»'-^i-''ií.):-N«. 

(Oh 1 Oh I Apoiadaa a nlt apoiadoa ) 
* ■;•, Í^PBtado aoniiivadori-OpreiideBUda aamara foi diiiaitado 1 ?"«iMoia oa 

nUetamatSH.   Apoiadoí) 
O ar. Bernardo d. Miadonga i -O ar. mialil» da 

guerra uta.a 4 j.nell. dando ordani. 
O ir. Canduo de Oliv,i,a (miniatro da guerra) i- 

laM duM o ar. lea , ai ao aínada. ' '">• 
(Reelaaavldi.   Oraada aiMarra > 
O ar. Prei.daala !-Atting«a 1 Oom loalMaimeato 

dt «. ib.fi dl peiiiu hr.raateTlHdM MNtai M 

O ir. Antônio da Siqueira :—Entralaate v. a», 
daizoo dapoli eita reilnto a Iodai lablm o qua 
Bionteieu. Foi a raialtado diquallu ptavidM« 
aiai. 

< Qaando fallon am garaatiai ao ratlnto da uma» 
inaluia lambam aa galarlaa. Se ai gilarlai foram 
entraguaa i vigilauiia do aetual ehefe da peliala, 
nlo ae julga o orador garantida na realBlo. 

(Apoiados. RaaIamafOai) 
O er Zama:—Os  bilbalai   da 

riaa slo dlatribnidoi pala maii. 
O ar. Seierra da Meneiai :-Dadoi a am dapatado 

da oppoaígio. 
O ar. Preildinla :—Aiaigaro t aamara qne a 

meia nlo diu b.lbiia de galariai a nenbam tr. de- 
potado. NiB o preiidanle, nem oi laeralarioa Oi 
distribuem, paia a diatribulfto 4 falta, a qaam oi 
pede, pelo porteiro da ournara. 

O ir. Zima : -O porteiro obidaoa ti aideaa da 
mesa. 

O sr. Praaidanta :—A meia ato dan ordem para 
laraoi diilriboidos bilbatei a peiioai datarmlaadai, 
Afflrmo-o, a oa iri. eiaretaries o podam afflrmir 
tanbem. 

O er Antônio de Siqueira :—Diante doa nllimat 
aaonleaimentcB renda homenagem i enprema anar^ 
gia do sr. piaeidente, mantendo a dignidade do alio 
aargo qoe oaaupa. (Apoiadoa ) 

Eitea ftiotai de ba mnitos diai qna traiem ta- 
dignada eila lapilal e provaaaram do leaido BB 
protesto lolemne 

(Apoiados. RialamscJJjs.) 
Taea oiourreatiss oollosaram oi depntadH aa 

orna situagio que nlo é para disenlir-ia, mia para 
voiar Cbigon a T«a da aipBo ; é eiiaillo da agir I 
(Apoiados.) 

Deplora o orador qna ai oiranmslaaaiai o tenham 
obrigado a retardar a nanifaatsgla pela qoal a ei> 
mata deva estar aniioaa, ixpliiaado a aaa neva po. 
siglo paraota os aioatMimentoa. 

biiri brave neiai explíoaglo, exelnindo o qaa tir 
relativo a ina peaaoa. 

Sábio í triboaa ala para dafaBdel-a mii para 
dafandir a dignidade daa fonegOai qua exerea, nla 
par 91, que nlo fm asso da apapadaa da aanaagaa 
(apoiados), aem da arroagai 1 

(Uoito bim dl opposiglo aoBiervadara.) 
M>i nlo [óda lomtfar ism artiBiar, aatai, a 

maasara bf paoríta lom qna le tem proaarade oatol- 
tar ailae faolce, iim daatrair o argamento eaaBala* 
do pila impreaia de qna de manifenlafSea laai lim 
lido Ihealro ai mais oiviliisdii atdadaa I Taa aata 
•rgnmeoto o fim oiiolto de animar aiiai arraaeaa 
de aisalariadoB I Ouvio o orador no sanada ratiraa- 
lias ao apsdrijamanto da ca» do beióe da Wa- 
lerloo. 

Quem rapara aoi iadividoos poitadiali partia da 
cama a, psra dar aisovioa, racoabeea oa ligUimoa 
eapangii qua inf^alam eita oidade, pagoa pela Po- 
liaia 1 (Keilamitííi. Apsiidoa.) 

O ir. Í'raniieo) Sodré (mialilro da jnit<ea)-'rra- 
ga ai provas. 

(Siiurro, RiolamacSaa.) 
O ar, Z.ma—Qoem pagoa aa vaiai qaa deram ao 

5 de Janeiio t 
(Apoiados. CoateetsgSei, 

nSo eavimoi) 
O ir. Amsro Beierra-^ laaado qoar lar o daaa 

deita tirra I lApaiadoi) 
O ir, Praiidente—Atteaptol Qaam Iam ■ palavra 

i o sr. Anlinio de Siqoeira. 
O ar. Antônio da Siqueira-Quem eloiabaqaal 

foi a oiigem diaapupadaeqoeaoffraa agabiaeta da 
3 de Janeirof Para que iisi lingnagam aenvanal*' 
aal, eaaa V4J eif^rrtpado ) I (Apoiados) 

O orador vid ema oapangas. Eram IZ en 14, pea- 
tadoi & a-hdade leirelaria; nem ohagavam para 
floiopar toda a larguri. da oalgadai a ei grapoi »• 
01 apoiavam do intro lado da rna ganhavam mu • 
sea dinhiviro, porqoa poaoo, mui ponaa o apnpavam. 

O sr. Adriano Piicentel—Com effiltol O dinbalro 
da polioia dsva para maii 1... 

O sr. Antônio de Siqulira—Paraoa qnaaIajnU 
garam preiiso maior nomaro. 

O sr. 2ama—A quem aproveitava aase eiaaadala 
oontra um liberal, contra nm   amiga nono t-i 

O ar. Carlos Paizoto- Foi oontra o nobre depala- 
do, porque votsra a favor da eleigSo de nm son- 
sa rvad o r. 

(Rialamsdis. Apoisdoi.) 
Osr. Zama—Prooare-ii aqaiUenqnim o'fa<to 

iataraisava. 
(Ora t Ora I dai bauoadaa aoniirvadaraa )   :'' 
O sr. Beieira de Menazei-Par qua aoffrqn .ló- 

mante o imigo do governo t 
O sr. Ànluuiode Siqueira lei o prapoiite dajar 

Mlmoaoi spartea^nlo o   dfliviirSo. 7 
(Cantesl-dS». Snaaarro.) -  i'^ 
Qaando delxon oi arredores de oimara, oadtia 

aebavam peitados os lapangis, dirlgia-ia pa^ a 
Sanado, mas sibeodo de doas senadores, otafa, 
Barras Barreto e.UohdaCavalaanti, aoi qaaatfaan- 
maafeDU « oiiorrido, da qoe bula tarmiaado a 
iiiilo daquella gamara, prosorou e ar. p tiidlBU 
do oonielho am ma eiia, lenlindo partnrbar-llta a 
rspouao de qne preiiia no ailido dd landa aiáttfBe 
le aohi a lia. isaommodou-ie moite e J4 aairtiiila 
ama aarla ai sr- ministro da jaitlfa aoaado ãaè- 
beu Dma aommaniii{Ia desse len eollega, Idfor- 
mando-o do iiontiaimeato e maia do que aanaa- 
aara aom o bunrado prasldinti da aamara. O ir- 
preiideute lhe bavia pedido provideneiai pdr lar 
lido informado dl qne se priparavam grandoi at- 
■nadai, 

8í narrari o orador a qna fSr naaissario para 
eipliaar a laa nova posiggo, ' 

Diisi o honrado preaidente da eamara qae a are. 
longa do ehera de poliaia era por aí garantia da 
laguranga doa dipnladoi. 

O oralor, porém, ooaveriando aa aamara, traa 
diaa aniei doi aientailmiatei a qne aa rafara, aem 
o ar. senador Laia Felippa, dieia aa lllaalra aaaa- 
dor i < a prisenga deita homaia na «amara ma fai 
mal aoi narvai, perqne lat qaa ale é nnalia da 
ordem >. (RailamagSii. Nlo apoladai), 

Voiis t—B' ama injnatlga de v. axa. 
O ir. Zima i-Quam Itt hemtm da ban ka da aaf 

aemo o ir. dr. Qimai. 
ÍEtailanagdH. Saianrro). 

I ar. Aatonio da Siquairi laariiienti qaa ^tÉd« 
rou-ii liada ilgam te^ipo am aisa do honrado pra' 
aideata do oonselbo, indo em legnida i de ar. lena' 
der Soares Brandia. 

Voltiv depoli i lidada a, ao ahigar ae peata dal 
bondi, oavia ainda ai «iboi da amada aoatn ■ 
qaal o hoarado preaidanla da aamara hivia pedida 
pravldeaalai. (Apoiadoa. Ougam I Oepam 1} 

Klo tem o orador oxpiaiiSia para maalfaalar 4 
oamari o i a piamo pelai prevideniiaa roolamãdaa 
a promettidaa^   Coaiideran   qae  a  aatoridada 

(Obl  ohl 
aa 

Apaiadoa a Braail bavia daaapparaeido 
ato apeladoi>)^.,^ 

Algaae dl^Wlea, laado o arador nm artigo d* 
•an illnatra Éa%a o dr. Jaaqaim MaboM. am qaa 
DBle diiia qua* «otivo do apoio daa ibolialealrtu 
ao aalor do pípjõflo da IS de Jathi era a aaa Idan- 
lifliiglo aom oa aboliiioniatai, riaelvara daaiarar t 
sanara qne alo ira laia o motivo da ara apeta. 
Cem ai riaaalei manifaitigSei eaavaaaan.M da oa* 
o aan hoarado amigo tinha toda • raiia. Bm trea» 
daesa apoio, pela M-rulaglo du aoaiia, a govaraa 
aagala lamlaha diisitroio, proaaraada fóri. da ]*• 
galldade o trlnmpho da reforma, (Apoiadoa a ala 
apoiados). 

Aatai da naceialdada da qnalqair rafaraa, a* aa- 
plrlIa do orador pravalan a anbmiasgo liaxpraaiia 
da veaUde Diagonal itrgltimtdada do padar qaa taa 
da daeralal-a a loniarval-a.   (Apotadaa.) 

Oir. priaideata-Obstrvo ao aobra dnnUda qaa 
o txmpo r»gimintal iili aigolido. 

O ar. Antônio da SIqoeira pidi i aamara amada 
por mnia hora. 

Coaioltada a «amara, 4 «antadida a argaaala. 
O ir, AnIoBio di Siqueira (egntiaaando)—O rrgi* 

mea parlaminlar é a tranaaigio altiaa «atra « 
priMlpIo da lobaraoia do povo a o da Baaarahia W 
radiUrla. B aioda maia : 4 a transaaglo naiaTMM 
naator-H no -^ando moderai a hVra'-r .-KJI 
aaaarahisa «aaiabiraBia do povo,   <,/,,.i,:^ 

JLij^-. .:_,-Jamm,: aia^M .MW^. ií., *._ fCâi ■':' 



Pari*»«Dto Hvra daiigai oi prlnaipaeii (gantai do 
toder eistDtí^a s é eaa« a msia sffiiai garantia dii 
ibirdadii pabllaaa • d« moavrobi*. 
Otrwar aa «nu* prsroK&tivaa â aatriqiieQar «»■«■ 

garaatiaij amaigiir a aoa indapBQdaaai», é amaa- 
gir ai inaliloiçO». ^Apoladoi.) NIo qnarar tnb- 
mattBr-U ao voto daa ornaa, aaaaltar os rapratea- 
Untu da utgio it porUa do parlamento, i lUta 
dai antsildadfli, é Rjmpluma d» ■itaiçSs giafa, da 
aitnaaSo qna ta« daiappareaai difl«ianga da aamara, 
pgrqaa todoa dsTam aosfandlr-ia naa dafaiaa dta 
lilianladai aaiaiifadaa. 

(ApaiadQt.   RaalamBfSai.) 
IilbflMl «onTanaldo, aoi tal anarganala o oiador 

adtan am potto—o da dateia da ordam, que i ft 
■ondijEa primtira da fida aotial ; di ardam. qaa é 
O relDada da jaitiça | da jnalipa, qns i a primeira 
•oadigSi) da Iibardada, Qoeiem a liberdade para o> 
aagiaa s nem ao menos I6m a tolaraoala para ton oa 
brancaa ; a lalarioaU, qas A o A B C da libsrdada 1 
Bm aDBiaqaaaoia do qaa aaaba ile expor, a CDnalo- 
ilo dal pramiat** qee eatabelaaoa B e qae aali na 
iDDislenéfa de todo* t a aegninta mcçío, qoe affa- 
raeei oemara, e qn» «eadeiana oi nltlmoi atOBle- 
■ImiBlei (lí): 

MQ.ÃO 

fAeamare doa deputadoa, aaOTeDalda de qne o 
niniatatio nlo pile garantir a oídam e a aaguran- 
ga psbliae, qne i Indiapecaaval i aolaglo da qoaa- 
tla doelemenlo aorTÜ, niga-lha  a  aua aenBaB«a > 

O ar- praildeale—A mef Io foi lida pelo nobre de- 
potido a. pelo namaro da latignatnraa qoe trai, 
Mlt apoiada     Sojaito-a, poia, í diaeaaaie 

O ar. Oaadido da Oliveira (laiuiiitia da gaarra) da- 
■lara qns a mg^Iij iprg.eatidi, qnando ae asham na 
ordem do dia parMaiei ilepaaleaLxa da votação, im- 
porta nm ardil para eialair depntadoa legitimamen- 
te eieitoa, e eaU aerto qne elk eneootrari grande 
epíonelo por parta doa ooniervadorosi legnado a 
dealaragio aalarior da lan thefe. 

A na aparte do ar. Betn^rda de Mandonga, rea- 
poada D orador : 

Nt> raipaiido a ■- as., po'qae 4 eomo M nlo eiía- 
tiaae. 

(Treeaia-as tahemeotH apartei e aoDtastatBai. 
Tamnlto). ' 

O ar. miniatro da gnarra larmina deaUraada 
uaitsr a mogio. 

O er. Iioorenga de Albaqaeriiae nSa oonaeate qoe 
o diaaace» qna uaba da pru(<ric o ar. miniatro da 
guarfa paaia aem proiaato i a ei., aonaaio daa fal- 
laa qne um •oEamettido, mm «soa aoilagaa, enten- 
de qne oa aaonteaimantua dos oltimoa diae, qaa da- 
lermiatram a poaiglj qaa Baju oaaapa a ar. Amooio 
da Siqneira, nlo têm importanain algama ; qaa aer 
iataltado por am grapo ineaomiaate e pagu (apoia- 
dai e ooateatagSiaj o uresidante da «amara dei de- 
patadoa, qaa peratníQaa ea ai a dignidada da gi- 
mari, nio tam aignifiaagfto para a motulldade do 
nebra ar. miniatro d* gnerri, qao, aaata oaao, A 
diflarenie da de todo* oa untroa. 

O ar. Zitaia pede ao orador qae nSo falta am mora- 
lldada. 

O ar. liODMttSO de Albaqnarqae pergnata ia aaia 
palavraaneaianioda o aubra  da^iutado. 

O ar. Z«na dii qae DSO Iba f»ga pergnntea deaiii, 
qae podem tar raapúata puaoo agradival. 

O ar. Loatoaga ue Alboqaerqne «envida o nebra 
dapniadi) a dar-ib« ee<a reapoita, 

O ar. Ztma dia qne qaando o orador a qaitar oa- 
vlr, dar-lhe-ba ma oortedorai. 

[Ha antro» apartei.) 
O ar. Loorai];j da Albuquerque raaponden paio 

meimo aaaj parque lhe fui fgit* a pargaola. (Apoia- 
dea da oppoaiçio.) 

Aaaponde a ipariaa, qaa natte a em ootroa ptiiea 
lam-aa viato, nniut ftm, levaatar-aa aontra o 
governo ama parta da popolaglo ; o qoe nnnaa ae 
Vio foiaiaa levünlamanta pi>ra apoiar o goveraa ; 
aobraludo ama íraogae iniigaiflaaata da popnlaglu 
apupandaoar>p"aeal«nlai<]aiiu|;>v apertegamOa-a 
eam lainltal, 0*0 aa pãds eipliaar aaafo «Jin o «a- 
■anllniaate do miBiilano. (Apoiadoa e loateetagSea., 

Reaorda qna a anão paaeado diiia ao ar. pceii- 
daaie de «oaaalho qae a. «ze. eetubilr» nm paato, 
qaa qnaado qaiiar reoaar aeri tarda, ba de ir ali 
onde o qoiieram lavarj hoje vê «om profnado pa- 
lar qna aaaaa palkvraa lii realiaam e qna a. exa. 
aSo ^dda reagir, ia perder o nniae elemeato da (er- 
ga oom qna ainda aoBta. 

Obearva qna o ar. miniatro da gaarra aatranhun 
qaa iam motiva jnatiflaado, a K. Antônio de 81- 
qaaira ia tornaiea diaaidaale 1 aa qmieise reapon- 
Oar ao nobra miniatro am aantido inverio, poderia 
íatí-U aou grande vanlagam. 

O ar. Carliu Affonao.—Sa as refere a mim, doa- 
lhe plana liieaga paia eeoaarar o mao proaedi- 
maate- 

U ar. Lonrtnto de Albnqaarqae ato   ia relera a 

O ar Carloi AfTanae dii qaa nlo dL satlefagSo ia 
aio aoi iBOi íleitorw a qna aniaa da toda «onaiae- 
ra o aen partidu.    ^ 

(Uaontroí aparte^ 
O ar. Loorango de'Albnqaarqae onvio a ar. An- 

tônio de Siqaeira tornar bem patentei oi motivos 
daioanovapuaiçío, qoe itto a (alt« ae «onü.nga 
n« mmiatario para uwnler a ordom poblis», aem a 
anal oio oida naner libardade nem progresao. 

Sabe qoe o ar. miniairo da gaorra proaura abra- 
nar-ta oom o projaato de 15 doJolbo, maa labora em 
Brande erro, aappondu qoe, pelo faeto de ler aican 
oaúo a diaaolaglo da oamara tranasota, e>ta a obn- 
sada a laaponder ao miniilenoi não, a «amara tõ 
íaaBOBdeti ao governo e niln a» minialerio, qna a 
traaiitorio; a lamara ha da diiealir a quBatao. 
■naa eem a eaima praaiia a Oím aa giruntiuo ne- 
Miaariia, aio aeri pelai anaadaa daa galariaa oa 
dii rna» qaa a eamara aa proaoooiari, ha de aer 
yala opiBiio aaeional a aata nlo ae i*Je míBileatar 
aom o aatoai miniatario. 

(Troaam-se moitoa apartea.) 
Admira-ae qoe o nobra ministro da gaarra qoeira 

parpataat-ia no gotarn» «om aen* ooliogaa. que 
H diiiam ooDimiaaarioe da oamara, «aoriUaando 
aaiim oa ptinoipioa maia  radimaniarea da eaaola 

'NÍÔ aomprehende qna o miniatorio poiia ditar 
qna aó ha de c.hir oeaia an aaqaelU qnaaiflo.quaa- 

PAaTE COMMERCIAL 

ri    {Be nuio OorreipendMl» âm Santot) 

-;fí(.í-v;;iV CAFB*       ' ■.■■:['", Z.f' 

BaBtW t urda nanlíeataB-i» tniu dl nala 

^'s^t^ptU Htrada da farra 1 

ififí iMCea 
2i.sei > 

SSO,DOO aaaaaa 
0.000 aaeaaa 
8,900 laagii 

BBUarama i    ■-i^i-u^.ia:., 
Dead» I* de nai -    .ç..,...: .. 
Biiitenala 
Vaadaa daada i da mei 
íabarqaaadeeda 1 do mti 
Marcada aalaío ^^^ 

tkui>«iite o nu-» de Abr 1 « «xpop- 
ÜI^o fi.1 Se t»»-«»a •ücoa. que 
t-veram o «esulute 

CXNAL B NORTB DA EDROPA 

Hanbarfa 
Havra 
JLatBifpia 
Casal a ardaai 
Biamas 
BaHaaaz - 
Uab«> 
Idvarpeal 

Si,718 
50,213 
14,193 
7.600 

450 
40 

O 
312 188,035 

Tftot 
QaMva 
MafMlh» 
VMMU 
Hapelia 

liBDITERRAHEO^ 

e.885 
«7tO 
1,560 

114 

Tatal, Barop» 

BÍTADOS-DMIDOS 

Hav-tark 

taparia do Bradl 

az,s3i 

iw,m 

2fl,740 

T87,fl« 
270 

do hi da eihir toilaa aa vetsa qae a  otmara entaa- 
dar qaa nfig lha dava praatar mala apoio. 

Ojoaloe pelln ID ao miaitterio qoe na reilgna ao 
varedtttam ds rumara, aguardiado aodl aklma a 
daaialo daat^, fluindo oarto qaa a retirada do mi- 
nlllario aari um gianda bunelliMo nlo li para o 
pali oomo para o partida liberal  (Miilto bam.) 

O ar, AETonao Peona (pali ordm) reqaer. vialo 
Iratar-ae da nma qaeatto da aaafl nga, taada a op- 
poalgSo Ji apieieoiado o> fnndiiDientDa di ina mo- 
çlo, qae foram «oDieatados pnio ar. miniatro da 
gaerra, o eaaerrsmento di diaooailo. 

Paato a votoa o eaeerramoBto, i approvado. 
O er, Affonao Coldo Jaolor (pala ordim) raqner a 

a aamara upprova qae a yalaçia ao] 1 nominal. 
Proaada-ae i votagio nominal. 
Raapoidam lim ua ara. Croí, Lailto da Cnnba, 

Maa-Dowal. Siba Uaia, Qomaa da Castro. Diaa 
Carneiro, Jaaé Pompli, Carneiro da Cnnha, Han- 
riqnet, Crni Doavia, Oiapar Dramon<t, Alaoforado 
Jnalor, Baato Kamoa, UoDg'ilvaa Fdrrsira, Antoni* 
da Siqaeira, Bernardo de Hanioaga Sobrinho.Barlo 
de Anadia, Loarenga de Albaqanrqae, Siaimbú Jn- 
nisr, Leandro Maoiel, Olympio dg Campoa, Coalho 
a Campoa, B.irii da Qu>hy, Araojo Pinto. Araojo 
flóea Jnnior, Aaelnli Franau, CoMa Peraira,Ca«trio. 
to, F. Ualiaario, Coelho da Almsida, Baíamat, Al- 
fredo Chavei. LaoerdaWoruek, Andnde Figoiira, 
Diogo de VaioeaaelluB, Afíunaa Peana, Maaaara- 
nhaa, Valladarea, Cbagaa, Betfio da L<iDpaldiaa,J')Io 
Fenido, Ribeiro da Luz, Barro* Cobra, Soarei, Fe- 
liaio doa Santoe, Carloa Psiiot>, Antônio Piado, 
Rodrigues Alvea, Rodrigo Silva, Doirlede Azevedo, 
Delflno Cintra e Êofraaio Corrala (5í). 

Respondam nSo oa an. Salyro IJiaa, Adriano Pi- 
m'.'a[i)l, Almeidi Olivalrn, CoHia Ridrigaa*,Vianaa 
Vai, Ciatallo-Braneo, Franklin Dorii, Pradariao 
Bo-gea, Antônio Pinto, Miguel Caetro, Al'aro Ct- 
miah'', Amiro B^terra, Diiiitaa 0&)a, Jiiaé Miirlano 
Joaquim Tavarai, U ysaes Vianaa, Saiíiamondo 
Qcncuive', Ribeiro de Menma, Ft'rreira da Moura, 
Priaoo Paraíso, Franoisoo Suilií, Iloefonaa da Araú- 
jo, Carnairo da Roob>, Jata D>ntaa Jouior, Cuiar 
Zama, Juvanalo Alvea, Leopoldo Ganha, Valdataro, 
Baierra da Maneiea, Pronva Carvlhn, Cândido da 
Oliveira, Carloa Arfaiiao, Uantandon, Müraa Qaia, 
Àffiinaa Galão Janior, Mirtlm Franaiaco, Cumpon 
Salles, Prodanla de Moraei, Pada* Plearj, BoibOa", 
Aagnato Plenry, Alves da Aranjn, Schalel, ^ilva 
Miifra. Camargo, Satgido, Itaqai, MBCIOII Diana, 
Joaqnlm Ptdro. [60). 

A muclo é approvada por 52 votoa oentra 50. 
O ar. A. de S qoaira, ubasivando oa ealyloa, ra- 

qoar qae as levante a aeanSo. 
O ar. Preaidente—Levanla-ia z aaialo. 

k scsaSo, dirigiu-ao. loç;o que soube destas 
OBOurrenoias, a Petropolís, a ooafsrenoíar 
aom S. M. o Imperador. 

Até a hora em que lhes eeorovo esta, nada 
se sabe do resultado dessa coaferencia. 

Mas, do que houver, tülegrapharei. 
.*. O cambio que estava aom tendência 

para baíza, flcou arme. 
Houve muitos repasses a 17 3/4. 
B' provável que amanlií melhore a taxa. 

SEdÇiO JUDMRIA 
XRIDUüVAt.  DA RBL,i%.ÇA.O 

5 DE 

TELEGBáilíÀS 
Gdrte, £S de Maio, S da tarde. 

O ar. Saraiva foi ebaioado a 
S. Ghrlatovam para ooafereu- 
oiar oom 8> M. o Imperador. 

CArte, ÍCMalo* 11 horas da noite 

Oar. Snrnlva acceltou a incum- 
boncla de orgaiilitiir (jabliieie. 

IS   ex<-. ii'ii uiiiuiiliúit  M. Olirtiat')- 
ain npi-eiaentiir a S. M. o lauiie- 

ruflo   u llata «lua aiovos inlnl«l.i*(iH- 
ludlgitaiu-su como «leveaido fa- 

zer |>ruviivolnaenl,e purte d > uovo 
minlslortu UB ara. vliacttude do l*u- 
i-una^uá. Moura, LulK C*hillppe 
de Souzu L.eAo e Càamai-go. 

{Correio PaulislanO.) 

IVapoIea. -X de Maio 

O Vesoíio estàem erupçSo por diffarentas 
crateras; nfio ha recaio entretanto, que esse 
phenomeno traga grandes prejniíos para a 
população circamvizioha. 

[Agencia Havas.) 

4 de Maio, 

Foi afinal derrotado o gabinete do sr. Dan 
tas. 

Depois de um brilhante discurso do sr. An- 
tônio de Siqueira, justificando a posição que 
dignamüQtti assumio uos bimcoa da op[»osÍ^So, 
este deputado aprosentou uma moçSo negan- 
do o apoio da oamara ao governo qne nSo 
tinha a força neue«saria pnra manter a or- 
dem ea tranquillidado publica neoeasarii a 
realisação da ret-rma do elemento aervil. 

Os argumeutos do ^r ministio da gaurra, 
contra a moçáo, que declarou aceitar 110 ter- 
reno da coriã^nça poLtica, foram combatidos 
paio ar. Lourfinço de Albuquerque. 

Em votação nomin-il foi approvada pnr H2 
contra 50 votos. 

Em seguida It-vantou-so a si>aeao, na forma 
doa estylos pailamentarea, a requerimento 
do ar. A. de Siqueira. 

Oar. conselh.iro Dantas, qne BSO assistiu 

!» 

rvotlclas inurltlinaB 

Taporei esparadoi 

4T'«n!>.  Rio da Prata-6 
nVills da C«arf>, H^vra a eaaalaa—Q 
«Rio JagaarIo>, PorEoa do aol -O 
«Af moii>, Rio da Janeiro—T 

Yaporu a takir 

«Rio Jagnarlo», &ia da Janeiro—B 
aTroBt», Sonthamptan a aaaalae—7 
«Elisa Anna». Trlael ( aaialaa   8 
«Santoaa, Hamburgo a aaaelaa—10 
«Baltlaoia*, Bremaa a aaaalae—10 

■mncAoo DO mo 

(TBLEQRAMMA) 

SdallaiodelSSS, 

;■;>■ 

Bntradai 
Vendai 
Mareado (ron<o. 

7.800 laaaaa 
17,000 laaeae 

MSHCADO DK m. PAITIX» 

OENEROS 

Catt . . 
Tonalnho , ■ 
Arroi .... 
BnUlinliB . . 
BeUta daa*. . 
Farinha . . . 
Dita da mlllta . 
Failla. ■ • ■ 
fnba .... 
Uilho. . . , 
Palrilha. . ■ 
Cará .... 
Aipim . . . 
Oallikhai . . 
Uit*a> . . . 
Ovo» • . . . 
Qaa^aa .   .   . 

PREÇOS UniDADBS 

etooo 
3t000 
« 

ItBOO 
3(800 
51000 
« 

21240 
71000 
* 

41000 
iUO 

1(000 

I 
» 

8*000 
steoo 

3(200 
41400 
01000 
t 

21400 

Í7S0 

1(400 

«•da  arraba 
a kilaa 

» K Utrai 
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a   >    » 
> » > 
»   >    » 
> >    > 
> » » 
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■ > * 
» > » 
»   »    > 

mma 
■■ 
diúa 
nu 

R.nda-I3(6!» ___ 
I, raüa,»dalWad*Í8» 

SI3BÀ0 ORDINÁRIA   DB 
HAIO L)B 1885    ' 

JuLaiuiMToB 

it«CUr$oi critnií 

N. 640-QnaTBtinKaetá.—Reaorrania o juizo ; re- 
corrido, Fraaoiian Corili Pimenta, Ralatar, o nr. 
NogEalrag jaíiea aorleodoa, oa sra, UohA^a Mareiia. 

Magiram provimento a eonflrmaram o daapaeho 
raourrido; noanimemanta. 

-N. 618—C>piul—Roaorrente, ojaiio; reeirri- 
dos Aaiaio Jootiniano Pinto de SIDD a ontro. Rala- 
tar, o ar. PlBníj ; jaizea aorteadoe, ara. Uareoa a 
Uohai. 

Nogaram provimento a aoitentaram a improaa- 
danaia do prccaiao de r'japunaibilidade inaiaarudo 
aonlr* oa raiorndoa ; Dnanimemoate. 

—N. 049 -CipiUl—Rooirreoto, o Binao Marcan- 
til deSinloi; rasorrido, o ja)l». Rilator, o ar. 
Uobâa ; jaiaea aort^ados, oa «ra-,Brito a Flenry.  ^ 

Deram provimanto para reíjrmar o deapaahi ra- 
sorrido o roeabor a qoeixk di teaorrenle para ae nl- 
teriorsa tarmo» | naaaimamente. 

— N. 050.—Capital.—Recorrente, o jaizo ; reaor- 
rido. Antônio Mia')e1 da Silva Qaarra. Relator, o 
ar. Brito ; jniiai ecrleudoe, oa ara. Fiooiy a UnhSi. 

Ndgiram provimento a acnQrmaraiu u deapaaho 
qaa julgou imprúeaJenla o prooeiao de reipunsa- 
bilidsde íailo aoatra o reaorrido ; nnanimemeaie. 

App*tlBçãt>   critninTil 

N. 1,1G1.—Capit<il.—AppelUnta, J^Soda Mittoa ; 
appellailo, Qdtnlio B:aga Relator, o arrBritoi ra- 
viaoriis, ga era. Nuguuira o Flaory; ]au o ar. 
Uohda. 

Ddram provimento para reformar a aantenüa o 
im|.Br a pana no gtia mínimo ; contra o voto do 
ar. Brito, qae annullftva o proaosao. 

ÃppellafSet ciuris 

N. 071.-S. Ciirloa do Pinhal,-Appellanta, Vi- 
oenla Damhaila; appaliado, padre Joné Joaqnim da 
Suma e Oliveira. lUlator, o ar. Miraoa ; reviaoraa, 
oa are. Uohâa e Brito. 

ConSrmiiram o sooordam embargado ; eontra a 
vota do ar. ?ohOa, qaa leataorava o primeiro ao- 
eordsm 

—M. 1123—Bragança—Appel]anta, o juizo, pelo 
liberian IB Jernino o oolroa; appelladu, u tenlí.ao- 
ronal Antônio Minool Qanpalvas; rslaior, o ar. 
Brito ; reviaoraa, oa ara. Nogoaira a Miireoa. 

Nigaram provimenio e aoDBrmamai a aant«n;a 
appellada) aontra o volo do ar. Brito, 

Ag^TiiVO   eommarcial 

N. 533—PiratinnBiiga — Aggravinle, Franaiaao 
Boganio do Amaral; aggravhdoa, Qniltarma 6ui- 
marlaa & C; relator, e ar. N.gaeira ; Joitsa aot- 
laad a, oaara. U<ihã> a Mareoa. 

Negaram proviiuaoio e aonãrmaram o despaclia 
eggrevad* ; aninuuamfnta. 
^ Lavantun-ae a aeaaSe ia 2 1/2 da tarda. 

SECÇÃO LIVRE 

OOBRKO PAVUSTUfO-S da Maío de 1385 

admiração e o respeito   do  mundo 'Inteiro, 
nSo devemos recasar a nossa gratldKo à ou- 
tros aabiOB que consagraram a sua vida, à 
cura de moléstias infeli/imeute mais communs 
e qaasi tSo cruéis quanto a raiva; a hyste- 
ria por exemplo e a Bpilopisla, esta rai- 
va doe nervos que também ifi sobrevir a 
espama & bocca! 

Batas moléstias, oatr'ora, repatadas incu- 
ráveis se tratam hoje em dia oom bom êxito, 
pelo emprogo da aolugão A.ntl-IVei*- 
voaa, preparada pelodr. Laroyenne, soln- 
çSo oujas virtudes estão provadas eouja effl- 
cacia nKo precisa ser proclamada. 

A nossa intenção, nSo é pois, fazer aqni 
um reclamo desta especialidade pharma- 
ceutica, quizemos somente lembrar aos que 
soffrem o nome do dr. Laroyenne poifl elle 
bem merece da humanidade. 

Parecer de um Sábio 
medico da armada brasileira e clinico 

da capital, Daniel Fre lerico JuUo da Silva, 
doutor em medicina pela Faculdade 

da  Babia 
Attesto que tendo empregado em minha 

clinica civil e com admirável soccesso O pre- 
parado do distincto e hábil pb.armaooutico 
ar. João .loaé Kibeiro de Escobar, e conhe- 
cido por—Extracto Fluido de Atauba de Sa- 
byra—; reconhecendo-o suporior a qaantoa 
depurativos aio até hoje conhecidos, especial- 
mente em tudo» os casos em que é necosaa- 
rio obrar com energia. A ayptiilis invetera- 
da, aa eiícrofulas, o rheumatismo agudo e 
chronico, tod^s as alterações da pelle, im- 
pureza do sangue o ató a própria morphéa, 
encontram na prodigiosa preparação do sr. 
Escobar, um agente poderoso. 

O referido é verdade e jurarei se preciso 
fôr. 

S. Paulo, 13 dB Abril de 1885. 
Dr.  Daniel Frederico Julío da Silva. 
(O atteHtudo est& devidamente selladoj 

UepoHítarloB geraea 
Em S. Paulo—Lebre, Irmao & Mello e 

suas casas filiaes. 
Eio de Jaueiro—Rua do Hospioio n. 11, 

D. da Silva Pinheiro. 20-10 

O  nihilismo na B^sancio 
Americana 

Nas arruaças e capoeiragens Danteacas 
qne, tão grotesca e duploravul mente carac- 
lurisaram a capital bragauttna, destacou-sc 
uma nota intureaaaute e digna de estudo : tal 
foi o discurso do senador paulista dtf^^ndendo 
os duaaforoa do governo, quu excitava a po- 
pulaça acapoeirada ouutri um seu comprovin 
ciano, o represeutanto da briosa província de 
S. Paulo e presidente da auguata camaia 
doa üluitos da nação brasileira. 

Eaae piouedimeuto quo, a primeira viata 
parece estranho, principilmeutu vcndo-so se- 
uadores pernambucanos, liberaese govurnis- 
CüB dcclararora-se em opi^osigao pulo íauto do 
sur duSLicatado um deputailo pernambucano, 
torna-se alè lógico e natural applicando-se a 
esse senador paulista as palavras com que 
Labouluy e caractdrisa á M^blyua oonstituiu- 
10 da revolução franceza. 

Aasim à quo o ominunt" publicista diz : 
« Quanto a Mably, era um Sparciata deslo- 

cado no suculo XiX. Abbade do nomu, pensa- 
dor mcito livre em realiJado ollo vivia cm 
uma pequena sala tò, sem fdimilia, e muito 
descontente de seus semelhintes. 

«Seria, porventura, ura tal homem que po- 
deria desuebrlr O que conviuha À França » 

lofelismente, esse senador tim sido tido, 
ontre nós, em uma osiita diversa d'aquellB 
que lhe asaigualam essas palavras do pre- 
claro pnbliclata fraacez. 

E' necessário que a naçáo se compenetre— 
que 8 sua maior necessidade é de homeos de 
bom aenao practioo e não de visionários exhi- 
bidoras de metaphora, tropos e sentlmeuta- 
lismo. 

Á Ordem. 

Protesto 
A abaixo assignada, tendo de propAr acçKo 

de divorcio » sen marido Francisco Jo&o Ri- 
beiro, e sabendo que este ha assigDado titã- 
los simulados de dividas e trata de alienar 
bens, no intuito de prejudical-a e aos filhos 
qne se acham em cnni|ianhia da mesma abai- 
xo assignada; protesta contra a valiladu 
desses contractoa e de outros que elle preten- 
de realizar; tanto mais que, como i de no- 
toriedade publica, tem concorrido para os 
seus desatinos a affècção das faculdades men- 
taes que desde algum tempo está sofrendo o 
dito aeu marido, pelo que vae a abaixo aaai- 
guada requererão juizo competente que the 
seja dado um curador. 

£ para que ningem allegus ignoraDoía, fsz 
o preieuta protesto para conhecimento de 
todoa. 

Porto-Peliz, 22 de Março de 1885. 

8—1 MARIA JOA<íOINA RIBBIRO. 

Hoje ninguém mais falia na Europa se- 
nSo daa maravilhosas descobertas do Snr. 
PAaTiDR sobre a raiva, suas Tarie lades e 
seu tratamento. Desde a inveoçlo da vaooi- 
na por Jenner. nenhama descoberta tSo im- 
portante se tinha feito na sciencia medica, 
nem serviço tfio notarei se tinha prestado á 
humanidade. 

H«^ ai  o nome  de PASTIDH excita a 

Ao exmo. presidente da pro- 
vincia e administrador do 
correio. 

S. Joeé doe Campo* 
Pode ser nomeado, como foi, nesta cidade, 

para o cargo de agente do correio, menores 
de 21 annos ?! 

Aoreditamos que s. exc. o sr. preeidente 
da província e digno administradcr do cor- 
reio fórum illudidos com a nomeação do me- 
nor Epiphonio Oaya para o referido cargo, 
porquanto, apezar de viver ainda debaixo do 
pátrio poder não tem 19 annos. 

3-y A Moral. 

EDITAES 

ANNÜNGIOS 

O commèndador Joaquim Fernandes Ou- 
tinho seua irmãos e irmfts, agradecem a to- 
das aa peaeoas que acompanharam a ultima 
morada os restos mortaas de seu praaado ir- 
mão, Xenente Gabriel Feman> 
de« Caatinho* e convidam a todoa aem 
parentes e amigos, para assiitireai a inia- 
aa do aeptimo dia que se hado rozar no dia 
8 do corrente, as 8 horas da manhl aa Igre- 
ja do Braz. 

3-1 

Preeisa-se 
traspasaar nm negocio limpo e bam afregno- 
zado, no centro da cidade. Casa deponoo alu- 
guel, tendo commodo para pequena bmilla. 
Armação de vinhatico envernizada. 

O motivo do traspaaae não desagradará a 
quem pretenler, e pretendente pdde deixar 
carta neste jornal com as iniciaet W. 2. 
para ser procurado. 3^1 

Bxternato AzurAra* Rua do 
Comnieroio n. 3.—Curso de instrus- 
ção primaria, no seu máximo desenvolvinea- 
to, para meninos de 6 a 12 anuoa. Knaino 
intuitivo.  

GLÜB INTERNACIONAL 
Elefção 

São convidados oa ara. aooíos a renni- 
rem-se no aaUo do Club, no dia 17 da «or- 
rente, a 1 hora da tarde, em sesaKo ds aS' 
aemblèa geral, aãm de eleger-ae a nova di- 
rectoria. 

S. Paulo, 5 dõ Maio de 1885. 

(4,'e6') 

/. A. Garcia, 
l* aeoretariú. 

COHPA.NHI A^ 1% ACIOIVAIa 

Navegação a vapor 
o PAQUBTK A VAPOR 

agitarão 

Cairaara  Municipal 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, pelo presente se chama concurrentea a 
apresentarem propostas, dentro do prazo de 
H dias a contar da presente data, para o con- 
tracto doa ferviços de um boeiro e aargetas 
du pedra na rua doa Inglozes, cujo paga* 
mento será feito em títulos da câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 4 de Abril de 1885. 

O secretario, 

Átitonio Joaquim da Costa Guimarães. 
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O dr. Carlos Speridião de Mello e Mattos 
juiz de direito da primeira vara eivei da 
imperial cidade do S. Paulo, por S. M, 
0 Imperador, á quem Deus Guarde, etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 80 
dias do pregão o três do pragas virem, quo 
por este juizu, íliidus que aejum us dilua pre- 
gões e praças, tom do sur arrematada por 
qu'jra mais der e maior lance cfferecer, no 
dia 6 du Junho p. futuro, a uiua hora da tar- 
de, na porta do paço municipal, desta cidade 
a casa sita a rua dos loglezea, districto do 
Sul, freguezia da Sè, sum numero que foi 
ponhorada à Vicento Hulto e sua mulher na 
execução qus lhes movo Manoel Peixoto Pin- 
to, a qual coosta da respectiva avaliaçSo, 
existem em poder e cartório do escrivão que 
este aubícrove, tendo sido ella avaliada polo 
l' louvado em ii:000$OÜÜ epelo aeguado om 
;-J:0ÜÜ$001) pelo que interveio o 3* louvado 
que adoptou o laudo do 1*. ficando por isso a 
casa avalinda em 2;OO0$O0O reis. fi assim, 
será a referida casa arrematada por quem 
mais der e maior lanoe offerecer no dia, hora 
e lugar acima indicado. E-para que chegue 
á noticia de todos, mando ao porteiro do jní- 
20 afflxar o presente no lugar do costume e 
qne paste a respeoiiva certidKo, e mais outro 
de igual theor para ser publicada pela im- 
prensa. Dado e passado nesta imporial eidado 
de S. Paulo, aos 2 de Maio de 1886. En, Josá 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado 
o escrevi. E eu Antônio de Mascarenhas Ca- 
mello Júnior, escrivão interino o snbscrevi. 
Carlos Speridiãode iíelloe Matlos.{L. doS). 

Edital pelo qual se annnacia a venda e 
arromataçao da casa da rua dos Inglezcs pe- 
nhorada à Vicente Hulto e sua mulher, na 
execução que lhes move Manoel Peixoto Pin- 
to, devendo a arremataçlo ter lugar em 
praça pablica no dia 6 de Junho próximo fu- 
turo i uma hora da tarde, na porta do paço 
dl câmara municipal desta cidade.—Para, 
V. exc. ver a assignar. 

{6,23. Junho 1, 365) 5-1 

Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal da câ- 
mara municipal desta imperial cidade de 
S, Paulo, etc, etc. 

Faz saber que acha-se em deposito uma 
mul'a aaina, ferrada dos quatro pés, e marca 
A quasi inviaivol; ura cavallo, rojtilho, pra- 
eado,ferrado sò dos pés,oom diversas marcas. 

Chama a quem com direito sobre os mes- 
mos de os vir retirar, pagando multa e des- 
pezaa, poia findo o prazo do tros dias para 
cumprimento da lei os mandarei pAr em has- 
ta publica para do aeu producto satisfazer 
multas 6 despízas. A prsça tsri logsr B9- 

gunda-feira 4 do meS de Haio, às portas da 
paço municipal e entregues ao maior lanço. 

S. Paulo, 2.H de Abril de l«85. 
(4—3 Alfredo Augitíio d* AseceJo 

OammandaBtoo^capltlo-taaente A, P. C.   Pu^ri 
da Cunha 

Geperado dos porto* de aol, aahiii na dia ft   da 
torre nts, ao me{a-dia,para o 

Rio de Janeiro 
Reeeba aerfa a paeeBf airos. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado Saizas 
Heliirá no dia 12 de eorrente se mate dia para i 

AntonlBu, 
Saota Catharina. 

HIo-Grandet 
jpeIota«* 

Porto-Alegre a 
Hontavldéo 

Reeeba earga   epaisageiroa. 
Trata-se oom o agente 

Joto Â&tonlo Fwiin á«i 8ut«i 
Rua TKavler da Silveira n.3t3 e S-A 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os oonhecimentoa atA 

a véspera da SBhida do paqné.te. 

Banco de  Credito   Real de 
S. Paulo 

Em virtude da delíberaçSo tomada pela 
as^embléa geral ordinária de 20 de Março 
ultimo, convido os srs. aecíonistas deato 
Banco a reunirem-se no edifioio do mesmo, 
nesta cidade, no dia 20 do corrente, ao meio 
dia, em sessão de assembléa geral extraordi- 
nária, para o fim de tomarem conhecimento 
do parecer da commissão nomeada de accordo 
com o art. 96 dos estatutos sobre a conve- 
niência de ser alterado o art. 75 do mesmo, 
no sentido de poderem ser reeleitos os mem- 
bros da directoria e os do conselho físeal, da 
harmonia com 0 art. 9 e 14 da lei de 4 de 
Novembro de 188S, combinadoa com os arts. 
41 § 2°, uKima parte, e 54 ultima parte do 
respectivo regulamento, conforme a indica- 
ção aprestiQtada por alguns accionistas. 

S. Paulo, 2 de Maio de 1885. 
Franoisao A. Dutra Rodriguss, 

presidente do Banco. 
3, 5, 9. 14 6 20 ' 

Qftbluti Citnrgloo Difttulo 
DO 

DENTISTA AMERICANO 
Dr.   R. A.   C.   OILl^ON 

Formado pala  Unjrereidade  de  Pen- 
' "lidalfh: 

.0 Rio da Jaaairo. 
•rUania em Pbilidalphia e Imperial Pa 
eeldad* da medieiaa dl  --     -     - 

TABBLLA DOS PREÇOS 

Remcclo do lartaio eaUvero • lim- 
peia da bstea 5fOOO 

Extravia da um dente on raii 61000 
Remoglo de sarie anperfleial 
Tratamanlo de um deata morto 
Obturaglo da eav idade pel par S|000 

> tamperaria ecm gütla per- 
«ha fi|OÚO 

> da an doateoem otae arti- 
llaial aiOOO 

> da um deuta eoe amiln- 
ma 51(100 

> > Onro tO( a S(«(IOO 
Reat*Dr*gIo a uaro  OB  amálgama, 

«ontenoioDal 
Dentei a pivol eiplglo de plaliae 1^(000 

Todo* OB detniU trabalhos praflano» 
D*M. o o mo obap» da o aro, valeasita, f- 
patvlbai para regular diDtaa, «ts , ata. 
tio aaDTenaioB>t-i. Uene Irebalhee ama- 
do jl brm aonbtaidoi ueeta tapital ala 
preeiHB mate gtraatiai. 

1 

^^^i 

RUA DA IMPERATRIZ-i 
(Raquini do LtiBO da Cã) 

I 



CORRXIO PAÜLISTAMO-d u Mtiú de 1885 

.i' .. .r-'■-...-" -;i^i--. --■ 

L    í-,.' '.'      ■      .    ■'      ■'. B0\ DI4B 
ARTIGOS PAU A BILHAR 

SPanno de varias qualidades, bolas de marfim, tacos, escovas, 
giz, etc.; Tendem-se, por preços moderados, na casa impor- 
tadora. (17 

AV  FBI']riZ 
Rua da Imperatriz 

Baquion da run daiBoa-VIataí,^ 

AVISOS 
MEDICO 

Dr. BnUlio.—Di consoltu 4 travesu do 
CvUagio do melo dia às 2 horas. Cliamados 
á tua i*e8Ídt]iioia—largo do Aroaohe n. 17 
A oa pkarmaoia Pepolar—Rtia da Impera- 
ti 11 n. 4.  

Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 
£ido RaaiM, «Mualtaa das IO ás 12 boru 

rnauhl, ehaiDadoa á qnalqaer hora, na 
Drogaria Central Hom<espatbtea, largo de 
S.^Btmton._86.  

Meditso.—O dr. Marcos Arruda, espe- 
cialista das molosttas do peito e coração,mn- 
dou tea consaltoria para a rua de Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Coasuitaa das 12 
às 2 horas. Chamados peto telephone a. 1ÍQ. 

30-3 
l>i*. Almeida Netto—Medico opera- 

di)r. Reaideacia e ooQsnitorio—ma do bnpe- 
dadur B. & 

K    ADVOGA.DÒ 
O ár. Maiioel Airaro de Sooza Sà Tittnna 

bm OBciiptorio à travessa da Caixa d'AgaB 
n. 5.  

O advogado.—Dr. Altredo Rocha, 
Rua do Rozario, 48. Rio de Janeiro. 

O advogado João de Sá e A.l~ 
buquerque. escriptorio travessa da S" 
n. 26, onde será encontrado daa 10 horas d^ 
mánhl às 3 da tarde. 

AUVOaaDO.—9 dr. Ptmphjlo MHoel Prãirs 'da Cij 
nüio idTogi com ot m. ixiusibeiro finuls ds tua- 
tpúa t dr. João UoaUiio, aa 1* e 1* LBIUDCíI, ■ iiu de 
S. Beato a. U. 

jittsBda  a  cAimido*   p*n qualquer   ponta   da   pro- 

Comaeibeiro Manoel Aiita> 
nlo Diiai'te de Azevedo e dr. 
Jofto Pereira Uonteirot advo. 
nado» I — í5sr:ptorio raa di S. B«nto 
n.4t!. 

BBdoUb,Tii»lrft&G. 
Casa   de   Cominl «,s Ae * 

SANTOS 
M—RDA VINTB C3INCO DE MARÇO-32 
 160-125 

S. Cruz do  Alto de S. Anna 

Achando>se a capella de Santa Crax do 
Alto de SacfAnnaeu) obras, não pôde ter 
lagar a festa no dia 3 de Maio próximo fa- 
turo ; e flca transferida para quando se an- 
nunciar, depois de concluidas as obras   3—3 

Or. lx>pea dos AEJOB «fantor- 
ndvogado*— Escriptorio-- roa Direita, 
19, Mbrado. laoumbe-se também de cansas 
Ijra da capital e espoeialmente no foro de 
Santos. 

■^ í3 rq-gí*g. báSx^pTnrc: 

COMPANHIA YTÜAXA 
DlvIdendOH 

Por ordem da directoria faço pnblico que, 
do dia 4 do corrente em diante, das 11 horas 
da manhã ás 2 da tarde ee pagarão os divi- 
dendos do ultimo semestre na razão de 1 % 
para o Tronco e 4 % para o Ramal, sendo j 
neste escriptorio para oi accionistaü que não 
declararam querer recebei os em Ytii, e no; 
daquella cidade do dia 5 em diante para os 
que ãzeram a declaração. 

S.   Paulo,  escnptorio central  da Compa- 
nhia Ytuana, 2 de Maio de 1886. 

O Secretario da Companhia, 
3-3] P. Aranha. 

Emprezarios, Constructores e Importadores 

P 
DK 

HA.CHIWi%.a    PA.RA,    K^AVOURA.    K    INDUSTRIA. 

- >í COM 

oniGiKAS mcsAniPÀS i ririisiçlo DS rssso x BBDHZI 

llua de Andrade INeves 

Santa Casa  de  Misericórdia 
Tendo a mesada irmandade em sua ses- 

são da 2 deFevereiro ultimo deliberado cha- 
mar concorrentes para um contracto, a pra- 
so, eem globo, dos alugueis dos prédios per- 
tencentes à mesma irmaadade, de ordem do 
rvdm. provedor ar. dr. João Jacintho Gonçal- 
ves de Andrade assim ftiço publico e por es- 
te convido a todas as pessoas a quem possa 

. i interessar, a apresentarem suas propostas atè 
de o dia 25 do corrente mez de Maio,   data   em 

Machinas de beneficiar café, systema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em côoo e ditos á máo. 
Ventiladores de repassar on catadores. 
Ventilador os de aspiração fos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigaa. 
Debulhadores rfe milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas da agna, taio de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hydraplioas simples e de pressão. 
Moendas para moer can»a completas, da rs. 180|000 para cima. 
Alarabiqnes, caldeiras e turbinas para assucar. 
Traosmissües, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados e oarpidoiras. 
Tai>os para encanamento d'agaa, torneiras, etc., etc. 
Ennm, todoa   os pertences necessários para vapores e machinaa de lavoura e de in- 

Sob 1 ftrnu daTINHO da PBFTOIIA. 
presando por Datr«BB« d* Pirit, | ■■ 
mcdicaingina qua moilo oonMbtiapMki^ 
lit*rufDi>ccdudaMtoiiU|*,■ ngolarin aZ-t-r^:- 
digaiUo, onlce mele d* fliiinrii IMIÍIIII 
do doeoli. ^^ 

Stmnaiiieni àt anMriinciH MtM MIM 
Duli thaadot madicM da Parit«MtoM 
paltei demoiulranm * arncicii doTimiO 
DB PEPtOKA OBFHBSIIB; M ia- 

dustria. {doms. 6 qnarta.) 15 

[ícoi-o^^^Oè;^ 

^^•. 

A PEPTONA 

(!■ ■■ 

poulbilldtd* amoM MUunoa d« i^adwlt 
t«du 11 inu eulit, limitanm-oM a utv 
uniu anil carta dlrigldiM SQTIMMH 
por um henltiti**, eajo iwm* • * fcãa ilt 
Mm nonbacidoi pólo mnsdo wntltral. 

Dti ■ D» jDlUat 10 Sfir DofraMi I 
SMIIU, 199 ds Hufo 4« «■; 

( Tanho o nilo d* lha n-Mtiltr » t^, 
tUfiçia quB fiva com a nu Paptoü, pdM 
bom rcanltadot qne «om tU* ílmioil Mí 
eaioi gn>M «m qna t (aiii^ «upriiU*.   ' 

t Senipre qaanoo tira d* Itãlar sm «ito- 
*Bi|o canudo, doenta ou com ntâa ilin 

ta«i, a rai prapanfio ilUilom • 
doanta, roalhonnda-lha M taaoSSm (UfMtt- 
rai, a muilta muUiarei idótis, «rtm 
anêmica* a maolDoa nchltlcM «vaa a 
■anda to uo da Peplont, Por bã t «M 
eon^aro como nm irerdadeira davar • r^ 
wmiBeiidai-« ao* mtiiideaBUi Q*ãB malt 
numera da casat. _ 

a Tanbo praticai como ■adioepnUwte' 
Tinta M annot da 1831 a iSBO, pariods aa 
ne a oaeeuidkda de dlsarir ot (limanlaL 
unmadUtamanla easaamldoi trt meaw nn- 
periota do qat hoia; aulio n eautlMeBM 
mm maii vigoroiai, •aii|:vfnu& mmpa» 

-.;r/,;,^ 

■."■'■'■■•; ' 

a dotadas i'wni nbatui apuilta, lainiiililii 
MT ama (randa abuadanãi da nooM IW» 
iricoa ^aa prOTocava ■ piompta tiiiiJiiiai 
çla da* alimentei mal* rafradariH. / 

a Haja, pordmJi qna 0* MtamãmdaUI- 
Odo* earacam de enerfl*, i eoan>Íwl»< 
linear rolo da toda* a* nlMtaiuia* t 
dlllT 

ir nuw o* loaa* a* ioMuiMia* qw a> 
im a diceaUa, come, por umaUt, dt 

< O praceito da hjficna mtí* Inuiinlaiila, 
porém  mii* decretado d     '       -   -    v 
multo rorw rapohtr muita. E tit* • i^ 

01 taudo, a durante «DÍta (ãüo na 
mau* ealudot tiieram eile atnnvto per 
gretfoi 

prindpal objeela; além d'i*u, a 
tutfio de medioo na Repaiti(lo da 
eeiudad'eata cidade,emana o* ii»ta<alapa 
e IjmpbatlcoB absndam fora da aadtda aa. 
parmiltem hier mnila* faUsaa applkafdM 
da iam aicallanta* Mwhula*. » 

Aehi-*e o dapoailo da tio T*IIiiMH*dl> 
eunento nuPhuma^aaDronriMÁna' 
ddade. r pradM eaBar aa Tttaahacala 
a bfa aoaltar M Imltatfaa, ailtlnda qaa 
aalaa Tatdadalio VIMIO PMf BMlA 

Luvaa de pellica frescas e 
■edaapreços sem competência, para liqui-que 8t.r5o as mesmas abertas. Occoiresigni- 
dar-se, no Cosmopolitano, rua da Imperatriz ficar, para governo doa srs. pretendentes, o 
n. 51 A. 25-11 seguinte : 

,   BIXA8   HAMBURGUiJlZAM 
reoebem-ae  dli-eetamente* no 
8B1£O   Eleganto, vendem-se   e 
a ppllcanx-se. 

Xra veasa da Qnltanda n. 1. 

.      ESPECIFICO 
'' CONTÍU A 

Enibria gnez 
PREPARAÇÃO DO 

Dr. PockJngs, da Itussia 
HIo aait praoiao rafarirmoi ai^ai M aanaeqoanaisi 

dMOlidoraa qoe o tarrivol vício ds ambriagnai tem 
trazido t Booiodade a a aqDella* cujo habito invete- 
rado t* bebida* alaoolíta* nlo enoontr» reproHiIe 
algninaqBe tolha ■ laa aoDtmnigía ; cio seria pra- 
ai*9 iato pata qna aptaientando ao pnblioD a praaio- 
•a daiaobarta ao dr. Poaklngi, foaae raoonbeclda a 
imp^rUBÜi daata praparaçio qne tein eido recebida 
aoB fraada aatiiíaclo por toda a Europa a Amerioa 
do Horta. 

Com a applUaçlo daitt oipegifloo, ■ psiioa por 
nal* vltlúl» i ambrlagaat toma tal aTorato ái be- 
bida* alaooliMI, qna jamaia poderi le habifaar * al- 
ia* t fato porqaa id o «heiro i baatanta pira revol- 
tar-lhe a aatamsgo e aanear-lha naDioaa. 

B*ta prap*ra{<o anje prafo eitl ao ataufa da tc- 
dot, anaontri-aa > '---■"' 

PRBQO DO rRASCO 4t000 
üaiaoa dapoaitaríoa oa ara. Peixoto Ealel- 

a & C>, am íraota ae Hotel de Franga.   30-.-26 

superiores 
No deposito de queijos do dr. Jaguaribe, 

no Beoco do Infamo, encontra-se sempre 
grande q[aantidade, a preço sem «ompelidor. 
_     20—8  

Estão para alugar 
Dau éius, Mindo tuna oa rua do Trlnm- 

ÚM a ofltra na ma por detrai da do Doutor 
Dntr^ Rodrignei. 

Para tratar na ms da Imperatriz n. 27 

MAHGEf PESTANA 
—«o;o»— 

iHUTega-se d» ooioprar e vender aecOes 
de eiiradu de ferro, bancas e entrai compa- 
nhiu. volieei, letras hypothecariai doi 
bancú de Credito Real e do Baneo do Brasil, 
oaiaai terreno*, fosenda* agrieolaa, aasim 
OOIBO promover dewontos, DangSes, arrenda- 

1» Que o arrematante prestará  fiança idô- 
nea. 

2' Qne ficará a sen cargo e expenaaa todas 
as obras de que posaam preúiear os prédios. 

3* Que, finalmente,03 impostos serão pagos 
pela irmandade. 

Para mais informações com o mesmo rvdm. 
ar. provedor níi com o abaixo aasignado. 

S. Panlo, 2 de Maio de 1885. 
J, itf. de Sampaio. 

10—ti 2' procurador, 

COMPANHIA PAULISTA 

Navegação   Uogy Guassú 

De ordem da directoria desta Companhia, 
faço publico qne foi resolvida a chamada do 
todo o capital relativo As 2,500 aeçílea pro- 
porcionalmente distribaidas aos respectivos 
accionlstas, ficindo marcaií;] o prazo a contar 
de 26 do corrente, até 30 de Junho próximo 
faturo, para realizarem suas entradas no es- 
criptorio da mesma Companhia, á rua da 
Boa-Vista n. 3d, das 11 horas da maohã ás 2 
da tarde, considerando-se em commisso as ac- 
ç<Jes cujas entradas não foram feítai no prazo 
acima estipalado. 

No mesmo e8cript(.rJo os ars. soclontstas 
encontrarão deade já, o quadro do qoal cons- 
ta, nSo BÓ aa acçSes que lhes couberam em 
rateio, oomo a importância com qne devem 
entrar para completar o valor dellsa. 

Escriptorio da Companhia Panliita, S. 
Panlo, Maio de 1885. 

O secretario, 
10—3) Alonio G. da Fomeca. 

VINHO 
de 

iEXTRÂCTO..FIGÂDO DELAIIIHUIUDE 
BAGALHAO de A. GHEVRIER 

ttrllliiln íí Liílta a» Xonrj, Pliirmtcsulicii M fulana. 

Esta TINHO serve para as pessoas ijue niio podem sappürtar o OIM do fleitdo 
Oe bacamao, e possue todas oa propriedades d'esle óleo. 

(7»ífl eolAer <U Vinho representa ama colher de óleo de figado dt iacalhae, o de re 
ser tomado oa* mesmas doses e nos mesmos casoa. 

Emprega-*e pois contra a Debilidado, a Anemia, a Chloroxla, o Baotu- 
Ufloao, a Eacrolula, etc, • doranta n oonvalesoonça. 

Ao seu poder regenerador indlueu^vel ]uma esto VINHO uncoato tal 
que «atialaz aos paiadares os mais delicados. 

* O Wtracto dlItgaão dl bacalhua obteve fm,SI de Outubro ii lUx 
_a approvaçào  da ACADEUIA de MEDICINA da   PARES     ' 

dtpm dt UM noíaoíi relataria do Silr professor Doverglp 
Babre as extractos de Cgado de bacalliao. » 

mftíam 

uttvakvojm: 

*tM(n*«t«*«ifHwaUaa 

DEPOSITO CfEEA.1- 
^«u. PARIS ,,( 

BiRDjIt t TOLEDt) 
loiiOiodiioNiRTnsac*, 

r 011 orinçííiãài P^rftAQiA» 

BAZA   DA IMPRENSA 

m«at« e ontroa segeeioa, mediante a com- 
mifldbt M^inte : 
Por oompra on renda de casai oa 

terrenoa 3  % 
Alngsel de ossia 10. y. 
Caaçlo 1 % 
DeaebntM 1 % 
Hypothepa* DrbiDsa 2 % 

^      c vendedor 
I$000 
itooo 

'^           LVnue HTPOTHaOAAIAS 
Deo&prühir 
DoTÍwdeider 

soo 
500 

LSTUa DA OAMAU KÜHIOIPAL 
Dooúnjnrador 
Do Tendiedor 

SOO 
600 

Ordena por ewrípto 
: TRAVESSA DO ROS&RIO K. 21 

•.PAinX) W-IÜ 

Francisco Beaedicto Ferreira, declara pa- 
ra os devidos effeitoa, que mndon saa resí> 
dencia para eata cidade, onde tem oaaa de 
morada, tranaaçAea e relaç0ea de conviven* 
cia Moial. 

Caia Branca, 20 de AbrU de 1885. 
 ^«»_ !± 
CONTRA A IMI^OTENCIA 

O APHRODISIACO 
L.iQUfi:ijn OB VENua 

Daliaaida prapaisflo da aalabra dr. Alhud por* 
aanbatar a ImiwtaQaia. 

Bala importaBla aadiaaaento da prinaipioa taai- 
aesf aali-aapaaaodiaaa • aMitantaa 4 IntairanaBta 
iaaato da aartaa praparaçS** noaiiaa, taaa fama i 
Caatkaridaa, pboaplioro, aanphera, ata., ala., oaa 
taato mal faiam a quarn impradanlamaBla d'aD>( 
usa para raaaparar aa forca* pardidaa Isdlaamoa, 
portaata. o Licor de Venus, nniaa am aaa 
taaara da am affaita avato para «qnallaa qaa aaf- 
froB lis korriTal nai. Cada fraaao qn* aasta «panai 
& fraaaoa, trai BB pro*paato qn* axplia» miBoaio- 
aamaala oa madlaaaaatoa da qoa aa aompSa acU 
daliaadft ^paraçBa a o faml Modo da aul-a. Ea- 
aaalra-aa aa eaaa doa ara. Peixoto Betei- 
Ia «S: CL. an íteata «a Balai d* Prança.        30 i% 

S*reelBa-Be comprar uma obacarapro- 
xima a esta capital. Prefere-se uma  qne   te- 
nha terreno espaçoao. Para tratar eom Oui- 
IbermeLebeis Júnior, no hotel  de  França, 

(nm d. 1.9a d. a,J 10—9 

daa ricas prendas oflbrecldaa Á oommlHHâo da Imprenaa. em 
beneficio das , .   ^    J 

AriGTl^ítAS   DA-   -A.3>ffr>A.X-,-CJZIA. 

Todos os bilhetes são premiados 
o sorteio terá logar brevemente no salão do Theatro 

S. José e no dia em que fôr previamente annunciado. 

Preço dos bilhetes—2^000 
k* n&dA m (olai u ndteçSii doi jonui dUrlei dt Hplttl, • 

AO   I^OVO   MUl^D 
•ndi M ukia iipoitai ilgomu pnndM. 

L 

Xarope-Zed 
[De CODEINA t TOLU] 

IppKTiito peli Jgiit ig BjgiDBt dl tlg^E-Jualr* 
O Xarope Zednâoconlemamínim» 

patcellade ópio, iiio obstante o seu effeilo 
é rápido e o somno que sobrevem apus sua 
administração ú traii^uillo sereno e leve. 

O Xaropa Z&d emprega-se contra u 
Irrilofões do Tiito, Tone dos Tüiau, Tone 
convulsa {Co^ueluclie), 'Bronchita, Conslitofia, 
Calarriios i Insommas ttrsislmteí 

PARI*, rai Drouot. VI 
I n TODU %A ratBVACJU DO HITIflH 

Norddeutseher  LIoyd de^ 
Bremen      ■    1- 

SaUda di Saatoiput 
IjI»boa 

Antuérpia 
Hamburgo e/ 

,         Brenirá 
Com escalas pelo 

RIO DE JANEIRO e BAHIA 
O vapor yllemfio 

XAROPEDEBLAYN 
tal. afoiea>aHio a. P"! •('"■•'•'• aaopiíi» «B 

, Gript, Toi 
«■Ha k« sabia «uiM ariw ■alkn» MadicM da Pana, tara aa De/Iiaoi. GfSsTfõtirDaiZ STZ^ 

v.n.afc^tH»M.aumiaTMMiWiCa»w.iiaTnia»..M._t..h_^.-^„„„ 

HIGlEHEd.PELLE*BELLEZAüIEZ 
Par* proteger a epiderme contra u influencias penü- 

closas da atmosphera, para conservar ou dar ao rosto 
fi-tteuTa, moeidade e noeUta, é indlspeiuavel adonlaí 
para a toileite diária o GRÊHE SaotT. 

^P6S da ARROB sniON e o SABONETE ORAME 
B«ON, prB^ndM mm glrcBiin», a nu «çlo gfScaa e benéfica 
í «o rapid. a Oo erldante que olo h. BÍngo«B qoe • lue ama T« 
qna nlo reeonhaça hamediatameiila aa aoaa graMsa Tirtodaa. 

J. SiatON, 80, rue de Proventx, PAMXS 
«■gwUai Ml priartpwe nanMMsUm, rarlumUtaa a NanWrM, 

ALTII 
Esperado no fim do mez, aahirá no dia 10 

de Maio. 
Este Tapor conduz medico e creada 

a bordo, e tem maftniflcai acommodaçjki pa- 
rt passageiroa de primeira e terceira olant 

Para fretas, paasageaa a maii InferaMgm 
tnti-ae eom os agentea . 

Zerrenner, Bulow <£ C. 
Rua de José Ricardo n. t 

SANTOS 
Rua Dtrelta u. 40 

S. PÃÜW 

O dr. Camillo de MorosÍDi 

ESPECIALISTA 

Das moléstias pulmonares e do oo- 
ooraçto, poderá ser conaoltado todos 
os dias das 11 horas da maohiáiinia! 
da tarde nos idiomas seguintes: 

Portngnez, francês, italiano, alle- 
mSo e bespanhol. 

Rna de ■. Beato ai. 

•PARXEIRA 

Hme. Ursula Endrizzi 
formada em obstetrícia pela fasoldade swdk 
M da UniTersidade 4e Insbrnch, na Aastria- 
HnnfTia pode ser procurada para os aisteni 
de saa proa«ioa toda e qoalqnur h.ra » 
n» dt BM Visti n, í. 30—7 ^ 

'-.2ai^^Ki^A^«eatji&-: 


